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Quando Preston é atacado por um assaltante desconhecido, ele é incapaz de 

enfrentar o futuro olhando como sempre fez. Com a ajuda de sua nova colega de quarto, 

ele vai deixar para baixo suas barreiras e encontrar o seu melhor amigo Cary, cara a cara 

novamente? 

  

Quando Preston estrela pornô é atacado por um assaltante desconhecido que pode 

ter estado trabalhando para seu ex-chefe, ele vai para reclusão, incapaz de enfrentar o 

futuro olhando como faz agora. 

  

Enquanto isso, seu amigo, Cary, e o namorado de Cary desistem de tentar 

encontrar Pres e seguem em frente com suas vidas. Então, através de seu negócio on-

line, Pres se reconecta com seu amigo, apesar de Cary não saber quem é Pres. Será que 

Pres, com a ajuda da mulher com quem ele está vivendo, será capaz de deixar para baixo 

suas barreiras e se encontrar cara a cara com Cary ou seus medos vão mantê-los apenas 

como amigos on-line? 
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Comentários da revisão 

 

Mimi 

Lembrou muito de a bela e a fera. Achei tão sincero e triste que Preston e Cary se 

amavam, mas não queriam arriscar sua amizade em um relacionamento fracassado. É 

uma história bonita que nem tudo é o que parece, de muitas formas. Amei a torção e a 

surpresa de quem realmente atacou Preston que (eu tinha descoberto no início da 

história). Adorei a forma como sua história bate, sem um monte de sexo kkk.  Achei a 

amizade de Tabby e Pres tão bacana e realmente Tabby foi a verdadeira fada madrinha. 

 

angéllica 

 

Inicio de série, um romance gostosinho e bem florzinha, mas sinto que vai vingar. 

Acho que o autor optar por ‘onde tudo começou’ foi perfeito. Aposto neste caso e espero 

vê-los nos próximos.  

Afinal quero saber mais do ator pornô, do sexo, da pegação... bem vocês 

entenderam. 

Leiam e não deixem de comentar. 
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Capítulo Um  

  

"E então a merda bate no ventilador." Pres disse, esticando as longas pernas e 

descansando os pés no assento em frente à cabine dele. 

Cary olhou para eles e balançou a cabeça. "Maneiras, Pres, maneiras. Este é um 

conjunto de alta classe." 

Preston olhou ao redor e bufou. "Sim, posso dizer pelo tapete descamado no chão ao 

lado do balcão e a escória gordurosa nas paredes da cozinha. Realmente de alta classe. De 

qualquer forma, Fulton não estava exatamente feliz quando disse a ele." 

"Você realmente sairá? Finalmente. Isso estava correndo-o ao chão e para quê? Um 

magro salário e nenhum pagamento de horas extras." 

"Não teria sido tão ruim se eu tivesse chegado a alguma exposição." 

Cary riu. "Oh, você foi exposto tudo bem, só que não em qualquer lugar que lhe faria 

nenhum bem." Sério, ele perguntou: "Vai estar em apuros por sair?" 

"Ele ameaçou, mas o que pode fazer? O meu contrato terminou, eu sou um agente 

livre agora." 

"Pres..." A boca de Cary apertou. "Isso não significa nada para ele e você sabe 

disso. Ele pode colocar a palavra e você não irá trabalhar em qualquer lugar do negócio, ou 

em qualquer campo próximo a isso." 

"Então você está dizendo que eu deveria ter ficado?" Preston fez uma careta 

sombriamente. 

"Não, mas conhecendo você, não deve ter curvado graciosamente." 

"Na verdade, eu tentei, mas ele não estava comprando. Disse que contrato ou sem 

contrato eu lhe pertencia, imagens e cano. Finalmente, eu lhe disse onde poderia ir e que ele 

poderia fazer com o 'cano', quando chegasse lá." Inclinando a cabeça para trás contra a 

parede, sorriu para si mesmo, lembrando-se da expressão no rosto de Fulton. "Ele não foi um 

campista feliz." 
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"E se ele enviar Trace e seus capangas atrás de você?" 

"Posso lidar com Trace se vier a isso. Ele é todo conversa e nenhuma ação. Ele acha 

que porque é construído como uma parede de pedra que vão ter medo dele." Preston decidiu 

não mencionar que Trace já tinha tido algumas ‘palavras’ com ele, dizendo-lhe apenas 

porque seu contrato foi concluído, não quis dizer que ele era livre e esclarecido. Havia 

deixado em apenas palavras, mas a ameaça estava implícita em suas mãos empunhadas 

quando ele falou. Ainda assim, Preston tinha certeza que era tudo para mostrar, e tentar 

assustá-lo em voltar ao redil. 

"Eu o vi e tenho medo." Cary murmurou sob sua respiração. 

Preston apenas sorriu, pegando uma batata frita e mergulhando em ketchup. Um 

montão de vermelho pingou sobre o prato quando levantou a fritura para tomar uma 

mordida, e riu quando Cary estremeceu e disse: "Isso se parece com sangue." 

Conforme eles continuaram a comer, zombando e de volta, Preston estudou Cary, seu 

cabelo ruivo, os olhos azuis escuros ajustados fora por seus traços fortes. Soltou um suspiro 

melancólico macio. Quando Cary levantou uma sobrancelha em questão, Preston balançou a 

cabeça. “Só... pensando sobre o quanto a vida era mais fácil quando éramos crianças." 

"Mais fácil?" Cary deu uma risadinha. "Nós dois estávamos no armário todo o ensino 

médio como eu me lembro. Bem, eu mais do que você, e isso não era tão fácil. Pensei que os 

meus pais me expulsariam, mas felizmente eles não fizeram. Pelo menos os seus 

compreenderam." 

Preston acenou com a cabeça. Ele havia conhecido desde os treze anos, que estava 

mais interessado em meninos do que meninas. Seus pais haviam sabiamente advertido que 

ele deveria manter isso para si mesmo. Assim, logo que ele tinha conseguido sua carteira de 

motorista, tinha começado a ir a uma cidade vizinha para saciar suas necessidades. Além de 

seus pais, Cary era o único na cidade que sabia que era gay. 

Apesar disso, ou talvez por causa disso, que nunca tinha tido a sua amizade para além 

desse nível. Como Cary havia dito em um momento de abertura, enquanto embalava para 
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sair a faculdade, "Um bom amigo é muito mais importante do que uma boa foda." Preston riu 

e concordou, por mais que não quisesse. 

"Tivemos grandes sonhos naquela época." Preston disse, quase para si mesmo. "A 

faculdade para você." 

"Sua carreira de modelo." 

"E se tornar rico e famoso." Preston sorriu. "Sonhos da juventude. Pelo menos eu 

finalmente cresci o suficiente para decidir vir aqui e me acalmar." 

Uma vez que ele tinha chegado a Winterfield, Preston tinha começado a fazer as 

rondas durante o dia e bater os clubes gays locais durante a noite. Foi no último que ele 

conheceu Fulton, que lhe ofereceu um trabalho como ator em seus filmes independentes. Não 

foi até o dia seguinte, que ele tinha descoberto que Fulton produzia filmes 

pornográficos. Após um pouco de pesquisa de alma, Preston tinha assinado o contrato e se 

juntado a equipe de atores de Fulton. 

Cary sorriu. "Eu não tenho certeza de que se estabeleceu tanto como apenas se colocou 

para esse trabalho, esperando que você fosse..." Ele fez uma cotação com dedo. "... 

descoberto." 

"Bem, pelo menos estou debaixo de seu polegar agora." 

Que ele estava. Cansou disso, e de viver com a ameaça do que Trace faria se ele 

tentasse quebrar seu contrato. Agora, o contrato terminou, e com Cary suavemente, mas com 

firmeza dizendo-lhe que era hora de sair da empresa, ele finalmente deu a Fulton seu aviso 

prévio. 
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Capítulo Dois 

  

Preston deixou Cary em seu lugar, desejando-lhe boa sorte em sua viagem de 

negócios, antes de puxar de volta ao tráfego mínimo tarde da noite para ir ao seu próprio 

apartamento. Desde a queda da temperatura que saiu de casa no início do dia, que ele 

suspeitava que estaria nevando pela manhã. Ele esperava ter luz. Detestava dirigir em uma 

tempestade e tinha coisas que tinha de fazer, como obter um novo conjunto de imagens em e-

mail para algumas das agências de modelos que conhecia sobre a costas leste e oeste. 

Ele sorriu enquanto estacionava seu carro e se dirigia até seu apartamento. 

Liberdade, enfim. Agora, se apenas que a liberdade envolvesse Cary como mais... 

Seu sorriso se tornou melancólico e um pouco sombrio, enquanto tentava conter sobre 

esse pensamento. Cary tinha alguém. Um homem bom, tanto quanto Preston podia dizer do 

que tinha visto dele. Um homem que Cary pareceu se preocupar muito. 

Subindo no elevador, Preston decidiu que gostaria de evitar verificar seu e-mail antes 

de ir para a cama. Não tinha dito a Cary, porque não queria preocupá-lo, mas no início do 

dia tinha conseguido duas mensagens anônimas ameaçadoras. Uma disse que ele deveria 

‘assistir suas costas’. A outra, se ele se lembrava bem, disse: "Seria uma atitude sábia você sair da 

cidade agora, antes que algo de ruim aconteça com você." Colocou as duas para baixo ou como 

outra tentativa de Trace para assustá-lo, ou as ameaças mais prováveis de que alguém sabia 

que ele era uma estrela pornô gay e como resultado, o odiava. Se fosse o último, esperava que 

fosse mantê-lo para isso e não escalasse em tentar encontrá-lo e fizesse algo mais drástico. 

Que eu não precisava. 

Quando chegou a sua porta, começou a colocar a chave na fechadura e fez uma pausa, 

franzindo a testa. Pensou ter ouvido alguma coisa, um pequeno som de dentro de seu 

apartamento. Então sacudiu a cabeça. 

Paranoia, porque Cary estava tão preocupado com Trace, além de pensar sobre os e-

mails. Se fosse qualquer coisa, era só barulho da rua ou os vizinhos no andar de cima. 
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Ele girou a chave, abriu a porta e entrou em seu apartamento. 
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Capítulo Três 

  

Cary caiu para trás na cama do hotel, com um suspiro de alívio. Não era que ele 

detestasse viagens de negócios. Ele só... Ok, ele odiava. Sentia falta da sua cidade, o seu 

apartamento, e seus amigos. Especialmente Hugh. Eles se conheceram há um mês em uma 

feira de rua que Preston o tinha arrastado e batera-o imediatamente. Tinha levado apenas 

três encontros até que tinham caído na cama. Cary estava contemplando a ideia de morarem 

juntos, estava tão golpeado, mas senso comum disse que era muito cedo para abordar o 

assunto. 

Esta foi a primeira vez que eles tinham se separado mais de um dia ou dois, desde que 

se conheceram e Cary tinha prometido fazê-lo até Hugh levá-lo para jantar, em seguida, a um 

dos filmes golpes e queimadura que Hugh era tão apaixonado. Com isso em mente, Cary 

tinha parado em um jornaleiro em seu caminho de volta ao hotel e pegar o jornal de 

Winterfield para que pudesse ver o que estava jogando. 

Ele rolou sobre seu estômago para prender o jornal da mesa de cabeceira, folheando-o 

para encontrar a seção de filmes. Enquanto o fazia, um curto artigo enterrado na página 

quatro chamou sua atenção. Sentou-se rapidamente, dobrando a página de volta e lê-lo, seu 

aperto no estômago para a manchete. 

  

Estrela Pornô local Caiu no Hospital após ataque.  

Preston ‘O Sargento’ Davison foi encontrado esta manhã na escadaria do County General 

Hospital. De acordo com autoridades do hospital, um dos médicos que chegava para seu turno viu um 

corpo nos degraus, sangrando muito. Ele imediatamente pediu ajuda e Davison foi levado para a sala 

de emergência. Ele sofria de uma pancada na cabeça e grande perda de sangue de inúmeros cortes 

profundos no rosto e tronco. A partir deste momento, Davison está nos cuidados intensivos e não 

recuperou a consciência. 
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Davison é uma estrela menor em filmes pornográficos gays, usando o nome de "O Sargento", 

aparentemente uma homenagem ao 'Sargento Preston de Yukon', uma série de televisão antiga. De 

acordo com o proprietário da empresa que trabalha, ele estava começando a trabalhar em um novo filme 

na próxima semana. O Sr. Fulton absteve-se de comentar mais além de dizer que ele sabia que Davison 

frequentava vários bares de couro na cidade. 

  

Cary esmagou a página em sua mão quando pegou o telefone para ligar as 

companhias aéreas e pegar o próximo voo. Ele jurou violentamente quando lhe foi dito que o 

aeroporto de Winterfield foi nevando pela primeira grande tempestade de neve da 

temporada, assim como a maior parte do Centro-Oeste. O melhor que podia prometer era um 

bilhete para um voo de dois dias a partir de hoje, se o tempo melhorasse. 

Fechando o telefone depois de fazer uma reserva de assento e prometendo estar no 

aeroporto à primeira coisa na parte da manhã e ficar em stand-by no caso da situação mudar, 

Cary pegou o telefone novamente. A primeira chamada foi para o hospital. Eles perguntaram 

quem ele era quando perguntou sobre a condição de Preston, e chutou a si mesmo por sua 

estupidez quando disse que era um amigo e disse-lhe que só poderia liberar essa informação 

para familiares. 

A próxima chamada de Cary foi para Hugh. Prevenindo a Hugh sobre questões de 

como a viagem estava indo, Cary perguntou se ele sabia alguma coisa sobre o que tinha 

acontecido com Preston. 

"Só o que eu vi na TV." 

Hugh tinha encontrado Preston um par de vezes após o primeiro encontro na feira de 

rua. Uma vez que ele parecia obtê-lo através de sua cabeça, que Preston e Cary realmente 

eram apenas amigos e nada mais, ele parecia desfrutar de sua companhia. Pensou que 

Preston era divertido e muito sexy, mesmo que não no mínimo o tipo dele, ele confidenciou a 

Cary em um ponto. 

"O que foi?" Cary perguntou quando Hugh não entrou em detalhes sobre a condição 

de Preston. 
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"Que alguém o abandonou no hospital e ele foi cortado muito mal. Principalmente seu 

rosto." 

"Droga. Será que eles sabem quem fez isso?" 

"Não que eles disseram." Houve uma pausa por um momento, então Hugh 

acrescentou: "Há rumores de que ele passou muito tempo em um dos bares de couro leve e 

pode ter irritado alguém lá fora." 

"Rumor?" Cary franziu a testa. Ele não gostava da ideia de que já havia boatos sobre 

Preston. 

"Sim. Parei em Artful no caminho para casa esta noite. Ele era o tema da conversa. A 

maioria dos caras que ouvi estavam preocupados, que há alguém lá fora possa ter o alvo em 

gays. Mas um pequeno grupo estava fazendo saber que ele era um regular do Daddy's Place." 

"Porra, isso não é tão verdadeiro. Ele não seria pego morto lá, que não era a sua coisa." 

"Sim, bem, se é ou não, com o seu agente e o tipo de filmes que ele faz, muitas das 

pessoas não foram surpreendidas. Acho que eles preferem acreditar que um capricho de 

couro fez isso para ele, do que alguém que está na segmentação." 

Cary suspirou profundamente. Ele sabia que Hugh estava certo. "Olha, vou pegar o 

primeiro voo que eu possa conseguir uma vez que o tempo melhore. Quão ruim é isso aí?" 

"Malditamente horrível. Eu quase passei de Artful, mas queria ver se alguém sabia de 

algo. Achei que você gostaria de saber." Ele fez uma pausa antes de dizer: "Sinto sua falta, 

Cary." 

"Sinto sua falta, também." Cary sorriu pela primeira vez, desde que tinha lido o 

jornal. "Acho que vamos ter que adiar o jantar por um par de dias." 

"Basta conseguir-se aqui. Podemos nos preocupar com o jantar, uma vez que você 

faça." 

Eles continuaram conversando por mais alguns minutos, mas a mente de Cary não 

estava realmente sobre o que eles estavam dizendo e não demorou a Hugh muito tempo para 

descobrir isso. "Vá para a cama, Cary, e tente dormir." Disse ele finalmente. "Você vai ter um 
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longo dia ou dois adiante, principalmente porque está planejando acampar no aeroporto. Se 

eu ouvir algo mais, prometo que vou chamar." 

"Tudo bem, eu vou. Obrigado por... por entender." 

"Ele é seu amigo, Cary. Sei que você está preocupado e chateado. Apenas volte aqui 

para que possa estar lá para ele." 

Depois de mais algumas palavras e carinhos de despedida, eles desligaram. Cary 

despiu rapidamente e se arrastou para a cama. Mas sabia que não iria dormir. Não até que 

descobrisse o quão mal Preston tinha sido ferido, e talvez nem mesmo então. 
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Capítulo Quatro 

  

Cary saiu do hospital. Ele teve antes que batesse em todos os malditos médicos lá em 

suas bundas coletivas. Como diabos eles tinham deixado Preston sair? De tudo o que tinha 

sido dito, o homem não estava em condições de sequer sair da cama e ainda assim eles o 

deixaram assinar-se para fora. 

Chegando ao carro, ele bateu com o punho contra o capô e outra vez, até que Hugh 

envolveu seus braços ao redor dele por trás. "Não são boas notícias, eu tomo." Seu amante 

disse calmamente, recusando-se a abandonar seu agarre até que Cary tinha deixado de lutar 

com ele. 

"Temos que ir ao apartamento dele. Esse é o único lugar onde ele teria ido." 

"Ele não está..." Hugh assentiu com a cabeça em direção ao hospital. 

"Porra, não. Ele saiu mais cedo esta manhã. Deus amaldiçoe a fodida mãe do 

tempo. Se ele tivesse deixado até mesmo algumas horas mais cedo, eu estaria aqui para detê-

lo." 

"Cary..." Hugh disse calmamente enquanto abria a porta do carro para ele. "...mesmo 

que você estivesse aqui, não há nenhuma garantia de que ele teria escutado." 

"Ele teria." Cary murmurou, mas sabia que Hugh estava certo. 

Deslizando para o banco do motorista, Hugh puxou para fora do monte de neve 

embalada em uma rua igualmente coberta de neve, avançando seu caminho até a estreita 

faixa da direita que havia sido esculpida nas últimas vinte e quatro horas, os ousados ou 

temerários o suficiente para saírem após a nevasca pararam. Ele estendeu rapidamente para 

apertar a coxa de Cary, antes de voltar sua concentração para a direção. 

Quando chegaram ao prédio de Preston, Cary estava fora do carro, correndo para a 

porta da frente. No momento em que Hugh se juntou a ele, tinha conseguido abrir a porta 

com a chave que Preston lhe dera quando se mudou para a cidade. "Só em caso de 
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emergência." Preston tinha dito com um encolher de ombros, o que lhe valeu um sorriso e 

uma chave para o lugar de Cary em troca. 

Cary caminhava, esperando o elevador, e, em seguida, caminhou um pouco mais, uma 

vez que os levou até o quarto andar. Era óbvio que no momento em que entrou na sala de 

apartamento que foi de Preston, a fita da polícia balançando de um lado do batente da porta. 

"Acho que ele esteve aqui, vamos esperar que ainda esteja." 

Cary não se incomodou em responder quando bateu na porta. Não obtendo resposta, 

ele deixou-os entrar. "Puta merda." Cuspiu com raiva. 

Havia sangue respingado em toda parte não deixando nenhuma dúvida onde Preston 

tinha sido assaltado. Uma fina camada de impressão digital em pó cobria a maior parte das 

superfícies planas, mais um testemunho do fato de que a polícia tinha estado lá. 

Cary caminhou rapidamente em todo o quarto de Preston, tentando não olhar para 

mais do que possível estragos sangrentos. Soube imediatamente da porta do armário aberta 

que seu amigo esteve aqui e se foi. A grande mancha em branco na prateleira disse que 

Preston reuniu algumas roupas, provavelmente colocou-as na mala surrada que estava 

desaparecida desde o chão do armário. 

Virou-se quando ouviu Hugh vir atrás dele. "Ele está fugindo, e só Deus sabe para 

onde foi." 

"Para a casa da sua família?" 

"Eu duvido. Se soubessem o que tinha acontecido, eles teriam estado aqui num piscar 

de olhos. Um médico disse que ele não lhes disse a quem notificar. Ele nem sequer lhes disse 

o meu nome." Disse a Hugh, dor pensou colorir sua voz. 

"Cary, ele estava sofrendo e com medo." Hugh agarrou seu ombro. "Coloque-se no 

lugar dele. Pelo que sabemos, foi cortado ruim. Seu rosto é a sua fortuna como diz o ditado, e 

pelo menos por agora ele perdeu isso. Se você estivesse no lugar dele, como se sentiria?" 

"Como se precisasse de um amigo." Cary respondeu teimosamente antes de admitir 

que Hugh estivesse certo. "Vamos sair daqui." 
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Capítulo Cinco 

  

Um mês se passou desde o desaparecimento de Preston. Cary havia encontrado o livro 

de endereços de Preston em seu apartamento e ligado para seus amigos e ver se Preston tinha 

contatado. Ele não tinha.   

Quando Cary finalmente teve a coragem de chamar os pais de Preston, eles ficaram 

chocados com as notícias, o que ele esperava que estivessem. Eles também estavam com raiva 

de que alguém em posição de autoridade não os deixou saber no momento em que tinha 

acontecido. Ele teve que explicar que Preston tinha aparentemente se recusado a dar 

qualquer informação ao hospital. Quanto à polícia, que ele não poderia arriscar um palpite, 

porque se esqueceram de avisar a família de Preston. 

Em seguida, ele entrou em contato com a polícia, querendo que eles soubessem sobre 

as ameaças de Fulton. Mas como o detetive que ele tinha falado apontou, não tinha nenhuma 

razão para suspeitar que Fulton era o único responsável. "Por que mexer no rosto de alguém 

que estava fazendo dinheiro." O policial comentou antes de demitir Cary. Cary não podia 

fazer nada, além de concordar, embora não estivesse tão certo quanto a polícia estava de que 

isso havia sido um ataque aleatório a Preston, ou um relacionado as suas supostas visitas a 

bares de couro. 

Hugh, sendo o tipo de homem que ele era, fez o seu melhor para manter o 

temperamento de Cary em cheque, quando ele começou discursando sobre a incompetência 

tanto da polícia e do hospital. Ele também passou tanto tempo quanto possível no 

apartamento de Cary à noite. Tanto tempo de fato de que os dois homens estavam realmente 

falando de dar o passo final para viverem juntos, encontrar um apartamento grande o 

suficiente para os dois. 

"Não é que eu não goste do aconchego do lugar..." Hugh disse: "... mas você sabe tão 

bem quanto eu, haverá momentos em que um ou outro de nós vai precisar de nosso próprio 

espaço e que não é uma opção mais aqui do que na minha casa." 

"Nós sempre podemos nos esconder no banheiro." Cary respondeu com um sorriso. 
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"Umm, não." Hugh olhou para Cary cuja cabeça estava descansando em seu 

colo. Correndo os dedos pelo cabelo de Cary, ele disse: "Estou pensando, pelo menos dois 

quartos." 

"Pelo menos?" As sobrancelhas de Cary dispararam. 

"Claro. Podemos transformar um em um escritório para você, desde que insiste em 

levar trabalho para casa, ou torná-lo um quarto." 

"Como temos tantos amigos que querem passar a noite, mas com certeza, dois 

quartos. E uma grande cozinha com todos os extras, enquanto estamos sonhando." 

"Não é um sonho." Hugh inclinou-se para beijá-lo, sorrindo. "Nós estamos indo para 

encontrar o lugar perfeito e..." 

"Viver felizes para sempre?" Cary devolveu o beijo, aprofundando-o até que ele só 

tinha um pensamento ativo, levando-os para a cama ‒ e agora. Mas no fundo de sua mente, 

ele se perguntava se era realmente possível que suas vidas pudessem ter 'felizes para 

sempre'. 
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Capítulo Seis 

  

"Bom dia, gata Tabby." Disse Preston, não transformando a partir do computador para 

olhar sua amiga e companheira de quarto. Ele sempre deu tempo de acordar e tomar um 

café, antes que ela tivesse que enfrentar as cicatrizes horríveis que o fazia parecer um 

monstro. 

"E bom dia para você, Pres." Tabitha foi usada para os seus caminhos agora, e não o 

empurrava, indo diretamente para a cozinha, perguntando quando foi. "Você comeu alguma 

coisa?" 

"Sim, torradas e suco." 

"Pres." Ela rosnou. 

"Não estou com fome agora, vou conseguir alguma coisa mais tarde." 

"Promete?" 

"Sim, eu prometo." 

Café na mão, ela voltou para a sala de estar de seu apartamento, que agora estava 

compartilhando com ele. Ela e Preston se tornaram amigos logo depois que ele chegou pela 

primeira vez em Winterfield, quando se conheceram no café onde ela trabalhava. Algo tinha 

clicado entre eles, de modo que ele começou a aparecer, quando ela estava em seus intervalos 

e sentavam e conversavam sobre tudo e qualquer coisa. Ele foi direto desde o início, dizendo 

que só poderiam ser amigos, o que foi bom com ela. Ela tinha muito em seu prato entre 

escola e trabalho, para sequer pensar em entrar em um relacionamento. Um ano depois, ela 

conseguiu seu diploma e, em seguida, uma oferta de trabalho no County General. Nesse 

ponto, eles se afastaram, se conectavam raramente, como ambos estavam ocupados com suas 

próprias vidas. 

Então veio a noite que Preston acabara no hospital. Ela estava trabalhando no turno da 

noite e foi designada para cuidar de um novo paciente, uma vez que ele foi costurado e dado 

uma cama. Seu rosto estava tão fortemente enfaixado que ela não o havia reconhecido 
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quando veio primeiro até o quarto. Um olhar para o gráfico e ela engasgou em estado de 

choque. 

Mesmo quando seu turno acabou, ela ainda estava lá na manhã seguinte, quando ele 

finalmente recuperou a consciência. Ele parecia vagamente consciente de onde estava e 

depois de alguns momentos a tinha reconhecido. 

"Por que você está aqui?" Ele conseguiu perguntar, apenas capaz de obter as palavras 

através de machucados, lábios cortados. 

"Eu trabalho aqui, lembra. Agora quieto e eu vou deixar o seu médico saber que está 

acordado. Uma vez que ele o verifique você pode falar sobre nós, ou, mais eu vou falar e 

você vai ouvir. Tem isso, senhor?" 

Mesmo que ela soubesse que estava machucado, ele tentou sorrir e deu um pequeno 

aceno de cabeça. 

Dois dias e várias discussões tensas depois, ele assinou-se fora do hospital. Tinha, pelo 

menos, conseguido convencê-lo a ficar com ela em seu apartamento de dois quartos, dizendo 

que iria precisar de alguém que trocasse os curativos de suas feridas e cuidasse dele até que 

recuperasse sua força. Ele relutantemente concordou. A única ressalva que fez foi que ela não 

estava dizendo a ninguém onde ele estava. Relutantemente, ela tinha prometido que não o 

faria. 

"Exatamente o que você está fazendo?" Perguntou Tabitha, chegando a olhar por cima 

do ombro de Preston. 

"Tentando descobrir o que posso fazer para ganhar a vida, sem ter que sair de 

casa. Estou quase sem dinheiro e não vou deixar você me apoiar." 

 

 

  

Ela sorriu quando ele chamou seu lugar de casa. No mês passado, apesar do fato de 

que ele tinha sido muitas vezes uma dor total na bunda sobre as coisas, havia se acostumado 

a estar aqui. Para a primeira semana que ela não tinha feito nada quando ele não estava 
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dormindo, além de alimentá-lo e cuidar de seus ferimentos. Trocou ataduras, verificou os 

pontos, teve certeza que não houve infecção, e teve a maldita certeza de que ele tomou seus 

remédios. 

Na segunda semana, o curativo saiu. Mesmo que ela soubesse o que esperar, ainda 

tentou esconder seus sentimentos quando olhou para o rosto dele. Quem quer que tivesse 

feito isso com ele evitou os olhos e deixou seu nariz intacto, mas o resto de seu rosto parecia 

um quebra-cabeça de cortes e golpes. O pior foi uma longa cicatriz que ia da têmpora até o 

queixo, cortando o canto de sua boca. O resto eram menores, mas igualmente desfigurativas. 

Ele tinha visto os seus sentimentos em seus olhos. "Eu pareço um bonito Fantasma." 

Disse, o seu bom humor natural, vindo à tona por um breve segundo. 

Ela não negou isso, não podia. Mas jogou junto. "Acho que vai parecer melhor em uma 

máscara preta embora." Sua resposta foi o silêncio sombrio. "Tudo bem, na verdade, é muito 

ruim." Ela finalmente disse a ele. "Mas um bom cirurgião plástico pode fazer maravilhas." 

"Vou pensar sobre isso." Foi a sua única resposta. 

 

 

 Agora, um mês depois, os pontos tinham saído. Colocando sua confiança em suas 

habilidades para fazer isso, assim como ele confiava nela para cuidar dele, ele havia se 

recusado a voltar ao médico. Mas ela sabia que isso era apenas o começo de sua cura. 

"Que tipo de empregos estão por aí?" Perguntou Tabitha, estabelecendo seu café para 

baixo para que pudesse puxar uma cadeira e se sentar ao lado dele. 
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Preston passou a mão sobre a testa, fazendo uma careta quando sentiu as 

cicatrizes. "Não há muito que eu seja realmente capaz de fazer." Ele resmungou. "Eu me 

recuso a ficar viciado em envelopes recheados." 

Tabitha riu. "A maioria das pessoas são golpeadas, você sabe, então sim, mantenha-se 

longe disso." Ela olhou para a página que ele tinha puxado para cima. "Como estão suas 

habilidades de escrita?" Perguntou ela, tocando na tela. 

"Eu só tenho o ensino médio, como você acha que são?" 

"Preston..." Disse ela com firmeza. "... isso não significa que você seja estúpido ou 

analfabeto. Que tal essa ideia?" Ela apontou. "Você tem conhecimentos de informática, além 

de saber como navegar na net e lidar com e-mails?" 

Ele sorriu, seu sorriso torto, mas atraente aquecendo seu coração. "Na verdade, 

sim. Antes de vir para cá, no último lugar que eu pensei talvez criar raízes, conheci um cara 

que projetava websites. Nós nos tornamos, bem, você sabe, mas mesmo assim ele me ensinou 

muito sobre isso e, aparentemente, eu tenho o dom." 

"Aí está. Essa é uma ideia e aposto que você nunca teria que atender seus clientes face 

a face." 

"Isso seria um bom negócio, não é?" Respondeu ele, mesmo que valorizava o fato de 

que ela confiava nele o suficiente, para saber que poderia lidar com sua honestidade. 

"Possivelmente." Disse ela. "Mas não subestime as pessoas. Uma vez que te conheçam, 

você vai conquistá-los e eles vão esquecer as cicatrizes." 

"Certo, gata Tabby, que vai acontecer quando os porcos voarem. Ainda assim, talvez 

eu possa criar um negócio on-line para projetar websites. Vou precisar retocar em minhas 

habilidades, mas há uma abundância de sites onde possa fazer isso. O problema vai ser 

vender-me, uma vez que eu nunca fiz isso profissionalmente." 

"Todo mundo tem que começar em algum lugar. Uma vez que você se sentir confiante, 

por que não... humm... olha para um local particularmente ruim, projeta a ideia de como 

melhorá-lo e a envia para o CEO da empresa ou qualquer outra coisa." 
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Ele pensou sobre isso e acenou com a cabeça lentamente. "Poderia funcionar e então eu 

serei capaz de colocar em meu quinhão das despesas domésticas. Isto é, é claro, se você ainda 

vai me deixar ficar aqui." 

"Pres, eu não teria nenhuma outra maneira. Onde mais vou encontrar alguém que 

possa cozinhar, assim como você faz? Eu juro que peguei uns 5 quilos já e Deus sabe que eu 

não preciso deles." 

Ele virou-se para olhá-la avaliador. "Você parece muito bem para mim. Mas, então, eu 

sempre gostei de mulheres de figura cheia." 

Tabitha bufou. "Isso vindo de um homem que nunca olha para as mulheres, se há um 

homem por perto." 

"Eu olhei, as mulheres são criaturas adoráveis  em geral, prefiro um bom corpo 

musculoso a um macio, um cheio de curvas em um nível pessoal. Embora tudo seja um 

ponto discutível agora." Voltou-se para o computador, batendo as teclas quando começou a 

procurar novamente. 

Isso não tinha. Mas ela sabia que provavelmente nunca o convenceria disso. 
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Capítulo Sete 

  

"Fielding, no meu escritório, agora." O chefe de Cary rosnou pelo telefone interno. 

Cary suspirou, perguntando-se o que agora. Para as últimas semanas as coisas tinham 

sido tensas no trabalho. A empresa estava perdendo dinheiro devido à economia atual e três 

pessoas já haviam sido demitidas. Ele orou para que não fosse o próximo a sair. Ele e Hugh 

tinham, finalmente, depois de um mês de procura, encontrado um apartamento que ambos 

concordaram que era perfeito para eles. Se ele perdesse o emprego que estariam de volta à 

estaca zero, ou pior. Como muitos consultores financeiros, Cary foi muito melhor em gerir o 

dinheiro dos seus clientes do que o seu. Não que ele fosse pobre, mas tendia a viver de 

salário em salário, desde que a orçamentação por si não era uma habilidade que lidou bem. 

Depois de colocar seu computador em stand-by e endireitando sua gravata, caminhou 

pelo corredor para enfrentar qualquer coisa que o Sr. Rickerson tivesse na loja. 

"Dê uma olhada nisso." Rickerson disse o momento que Cary entrou em seu escritório, 

se movendo de um lado para que Cary pudesse ver sua tela de computador. 

Oh cara, foi o primeiro pensamento de Cary. O segundo foi que quem tinha enviado o 

e-mail foi morto no alvo. Então, depois de olhar para Rickerson por permissão, ele clicou no 

link no final do e-mail. "Não é ruim, não é mau de tudo. Muito melhor do que o que temos 

agora." Disse ele depois de olhar para as maquetes das ideias do escritor para o seu site. 

"Concordo plenamente, é por isso que eu quero que você lide conseguindo isto feito." 

"Por que eu?" 

Rickerson olhou para ele. "Porque em todo o tempo que esteve conosco, você já 

provou que tem a capacidade de lidar com várias tarefas ao mesmo tempo, o que é mais do 

que eu posso dizer para a maioria dos meus funcionários. Eu sei que não é sua área de 

especialização, mas você é inteligente, provavelmente mais inteligente do que o homem que 

contratou para fazer o site original, considerando onde terminou. Eu sempre quis mudá-lo, 
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mas depois dessa experiência, considerando que ele veio altamente recomendado, bem 

francamente, eu estava desconfiado. Pelo menos, tem um diploma para trabalhar." 

"Um pequeno." Cary concordou. "Tudo bem, vou entrar em contato com esse homem, 

ou mulher, difícil dizer com esse nome e marcar um encontro." 

"Faça isso e, em seguida, volte para mim. Se essa pessoa Kelly pode entregar e por um 

preço razoável, vamos dar-lhe uma chance." 

Cary clicou no botão avançar para enviar o e-mail ao seu computador, em seguida, 

disparou uma resposta a Kelly Moriarty, perguntando quando seria conveniente para marcar 

uma reunião aqui em seu escritório. 
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Capítulo Oito 

  

"Eu não acredito nisso. Tem sido apenas três dias, e já existem várias empresas 

interessadas em minhas ideias." Disse Preston, que se estendia para soltar as torções nas 

costas. 

"Viu, eu disse que poderia fazê-lo." Tabitha ergueu os olhos do livro e sorriu. "Preston 

Davison, que em breve será rei do design do site e um multimilionário." 

Ele bufou com desdém. "Não é pouco, mas pelo menos se alguém realmente me 

contratar, irá manter-nos com arroz e feijão." 

"Mais como bife e caviar." Ela lançou-lhe um olhar. "Você vai ser contratado e, 

provavelmente, estará tão ocupado que não terá tempo para mais nada." 

"Essa, gata Tabby, é a ideia. Estou começando a ter febre da cabine, preciso de algo 

para me manter ocupado." 

"Pres, um dia você vai ter que sair daqui." Ela levantou a mão para detê-lo, antes que 

ele pudesse dizer qualquer coisa. "Eu não estou falando de sair, só quero dizer que não pode 

passar o resto de sua vida enfiado neste apartamento. Não é bom a você, para começar." 

"E sair é? Tabby, você já olhou para mim recentemente? Eu saio em público e vou dar 

a um velho um ataque cardíaco ou assustar as crianças tão ruim, que vão ter pesadelos pelos 

próximos seis meses." 

Em vez de responder imediatamente, ela se levantou e foi até ele. Colocando seu rosto 

em suas mãos, ela estudou. "Não, você não é mais nenhum um Adonis, vou te dar isso. E 

sim, é um pouco Fantasma da Opera. Mas há maneiras de contorná-lo no momento. É ainda 

inverno lá fora, então você pode legitimamente conviver usando uma máscara de esqui." 

Ele pensou sobre isso. "Eu suponho." Respondeu ele, hesitante. 

"Não suponha, vamos fazê-lo. Desde que estou de folga hoje e nem mesmo de plantão, 

vamos nos agrupar em nossas roupas mais quentes e... e ir para o parque. Até conseguir essa 

bunda na engrenagem, Pres." 
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"Você não está esquecendo-se de algo? Onde é que vamos conseguir essa máscara de 

esqui?" 

"O que acontece é que eu tenho uma, quando eu realmente tive tempo para tirar férias 

e acertar as encostas. Agora você não ria, eu realmente fiz isso. Não tem que ser magra e 

esbelta para esquiar. Inferno, pelo tempo que você tiver em camadas, todo mundo se parece 

comigo." 

Ele se levantou para que pudesse envolver seus braços em volta dela. "Quantas vezes 

eu tenho que te dizer que você é linda do jeito que é?" 

"Pelo menos, quantas vezes eu tenho que lhe dizer a mesma coisa. Você tem uma bela 

alma, Pres, e é isso que importa." 

"Sim, bem." Ele beijou sua testa antes de liberá-la. "Vamos nos agrupar e ir brincar nos 

balanços de neve, ou algo assim." 

 

  

Preston sentia como uma criança na manhã de Natal, quando ele e Tabitha 

caminhavam pela calçada coberta de neve até o parque. Não tinha percebido até o momento, 

o quanto ele realmente sentia falta de ser capaz de sair. Enquanto seu olhar vagava sobre as 

pessoas que ele passou, se perguntou por que este estava sorrindo tão feliz, ou o que se 

estava pensando de forma tão intensa, que eles pareciam inconscientes de seus arredores. 

Quando chegaram ao parque, ele jogou a cabeça para trás e respirou profundamente, 

saboreando o forte, o ar fresco e o cheiro dos pinheiros. "Eu senti falta disso." Ele disse, 
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enquanto observava um grupo de crianças que tinha uma luta de bolas de neve, enquanto 

seus pais torciam. "E isso." Ele apontou para um homem e seu cachorro brincando em um 

monte de neve. "Eu sinto falta de tudo." 

Tabitha olhou para ele, tocando a máscara de esqui suavemente com os dedos. "Então 

você vai ter que vir aqui todos os dias." 

"Sem você? Eu não penso assim, Tabby. Você é minha âncora." 

"Hoje, sim, e talvez mais um par de vezes, até que você comece a se sentir confortável 

aqui, mas eventualmente vai fazer isso por conta própria." Quando ele começou a sacudir a 

cabeça, ela deu um tapa no braço. "Como sua enfermeira em residência, estou dizendo que 

você vai. E sabe o que acontece se você vai contra as ordens da enfermeira." 

"Eu recebo um tiro e sou mandado para a cama sem jantar?" 

"Entendeu de primeira. Agora vamos acertar os balanços e, em seguida, deslizar." 

"Você é uma senhora louca." Disse Preston enquanto seguia atrás dela. 

"E esta é uma surpresa por quê?" 

Duas horas mais tarde, o fim de tarde frio estava tendo com eles. "Eu voto para tomar 

um café e ir para casa." Tabitha disse, agarrando a mão para puxá-lo na direção de sua loja de 

café favorito. 

"Eu não posso ir com a máscara de esqui, eles vão pensar que vou roubar o lugar." 

"Então você a tira." Disse a ele, aparentemente esquecendo-se para o 

momento. "Inferno, desculpe, Pres." Ela instantaneamente adicionou contrita. 

"Está tudo bem. Quase sugeri isso, muito antes de eu me lembrar." Ele afundou-se no 

banco do lado de fora da loja. "Vá, pegue seu café. Eu não estou no clima mais." 

Ela ficou na frente dele e, em seguida, ajoelhou-se quando ele não olhava para 

ela. "Não, não vou até lá. Não hoje. Nós nos divertimos e isso não está terminando apenas 

porque eu tive um lapso de língua. Agora, qual sabor você quer?" Ela desfiou suas escolhas 

como um profissional, sorrindo quando ele finalmente deu uma risadinha e disse a ela. 

Cinco minutos depois, estava de volta, entregando-lhe o seu expresso fantasia. Antes 

que ele pudesse perguntar, ela estendeu a mão e abriu o fecho de velcro na máscara que 
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impedia a abertura da boca selada contra o frio. Ele a olhou e ela podia ver seu sorriso 

peculiar, antes que tomou um gole do café. 

"Não, esse é o Pres eu quero ver." Disse a ele, pegando sua mão. "Agora vamos para 

casa, eu estou congelando." 
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Capítulo Nove 

  

"Droga." Preston murmurou enquanto verificava seu e-mail. "Eu sabia que deveria ter 

ignorado essa empresa, mas, diabos, nunca pensei, que seria eu quem teria que lidar com 

eles." 

Recostado na cadeira, olhou para o teto. Pelo menos ele não sabe quem sou eu, 

pensou. Então, posso morder a bala e trabalhar com ele, ignorá-lo, ou apenas dizer que estou 

muito ocupado para assumir mais negócio agora? Não tenho certeza se posso lidar com isso 

‒ ele ‒ se eu aceitar. Seria apenas manter-me lembrando do que eu perdi. Não que eu tivesse, 

em primeiro lugar, deveria ter, deveria ter dito alguma coisa há muito tempo. Mas valorizava 

sua amizade demais para dar o próximo passo e agora é também malditamente tarde! 

De repente, ocorreu-lhe que ele poderia ao menos ignorar o pedido de um encontro 

cara a cara. Não havia nenhuma maneira para qualquer um dos seus clientes potenciais saber 

exatamente onde seu negócio foi baseado. Podia facilmente ser em qualquer parte do 

mundo. Isso resolvia o problema. O fato de que ele havia decidido desde o começo a usar um 

pseudônimo, quando entrou em contato com as empresas trabalhava em seu favor agora. Ele 

tinha feito isso porque, mesmo depois de mais de dois meses ninguém, além de Tabitha sabia 

seu paradeiro, ele ainda estava com medo que o homem que o atacou pudesse encontrá-lo. 

E não tinha absolutamente nenhuma ideia de quem era aquele homem. Cada instinto 

disse que tinha que ser o executor de Fulton, Trace, e as chances eram de quem se 

tratava. Mas quando tinha pensado sobre isso, e ele tinha uma e outra vez, especialmente nos 

dias que se seguiram ao ataque, algo que não tocou bem verdade. Fulton era um 

empresário. Por que destruir uma parte valiosa do que ele considerava mercadoria, quando 

uma surra e, possivelmente, um osso quebrado ou dois teria conseguido a sua mensagem de 

que ele não ia deixá-lo ir. O medo de que isso acontecesse novamente foi um grande 

motivador para forçar um empregado desertar para voltar e se comportar. Transformando-o 

em algo tão grotesco como foi feito agora, ele era inútil a Fulton. 
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O que tinha sido feito para ele bateu mais como ódio do que a punição. E ele não tinha 

ideia de quem poderia detestar ou temê-lo tanto, que iria para os comprimentos que tinham 

de fazê-lo sofrer. Não era surra a gay, disso ele estava certo. Lembrou-se de andar em seu 

apartamento, e uma voz murmurando: "Está na hora" ou algo nesse sentido e, em seguida, 

nada além de dor quando foi agarrado por trás. O assaltante tinha cortado o rosto da 

têmpora para queixo e antes que ele pudesse lutar ou gritar por ajuda, um forte golpe para o 

lado de sua cabeça o havia batido fora. A próxima coisa que se lembrava era de acordar no 

hospital. 

Balançando-se fora das memórias daquela noite, Preston releu o e-mail de um homem 

que ele tinha verdadeiramente se importado. O homem que ele nunca poderia ver 

novamente. 

Mas dane-se, pelo menos eu posso trabalhar com ele sobre isso. Deus sabe que sua 

empresa precisa da minha ajuda. 

Com isso em mente, ele começou a compor uma resposta ao e-mail de Cary. 
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Capítulo Dez 

  

Cary assentiu com a cabeça enquanto lia o e-mail de Kelly Moriarty. Ele não ficou 

surpreso ao descobrir que Moriarty não foi baseado em Winterfield. Na verdade, ele teria 

ficado surpreso se ele, ou ela, tivesse estado. Tanto quanto lhe dizia respeito, o fato de que 

todo o seu negócio teria de ser feito por telefone e o computador faria a sua vida um pouco 

mais fácil. Encontros face a face, ao contrario da visão do Sr. Rickerson, sempre tinha 

atingido Cary como um desperdício de tempo valioso, como havia sempre as delicadezas 

‘para passar, as ofertas de café, o Como vai a família?’. Antes de o negócio real da reunião 

poder ser abordado. Ele digitou em resposta. 

  

Em resposta ao seu e-mail mais recente, os preços que você listou para as várias etapas do 

processo são aceitáveis. Na verdade, eles parecem estar abaixo da taxa indo nestes dias. Tenho visitado 

seu site e vi que você aceita os e-cheques e cartões de crédito para o pagamento. Podemos lidar com 

qualquer método ou cheque em correio. Para este último, eu preciso do seu endereço. 

  

Cary balançou a cabeça enquanto falava sobre os métodos de pagamento. Ele e o 

departamento financeiro tinham estado em voltas e voltas sobre tanto o orçamento que ele 

tinha para este empreendimento e como os pagamentos deveriam ser feitos. Depois de ler o 

e-mail de Moriarty, sabia que estaria bem dentro do orçamento, mas não ficou extasiado com 

o pagamento online. O homem responsável foi da velha escola e não confiava que os 

pagamentos on-line eram seguros. "Eu juro." Cary tinha resmungado quando tinha deixado 

essa reunião. "Eu vou te arrastar para o século XXI, chutando e gritando, se tiver que fazer." 

Ele continuou escrevendo. 

  

Sr. Rickerson, o proprietário, está interessado no segundo ou terceiro dos projetos que você 

apresentou. Ele encontra o primeiro um pouco também, em suas palavras, voltado para os vinte e 
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poucos anos. A nossa é uma velha empresa estabelecida, ainda que pequena. Trabalhamos 

principalmente com pessoas com mais de trinta anos de idade, que estão olhando para fazer o seu 

dinheiro crescer para fins de aposentadoria. Estou anexando cópias dos folhetos de vendas em e-mail 

para os clientes em potencial, para que você tenha uma ideia do que eu estou falando. Sinta-se livre 

para incorporar qualquer coisa que você encontrar neles e que acha que ajudaria a vender a empresa 

online. 

  

Relendo o que tinha escrito até agora, Cary decidiu que cobriu as coisas 

adequadamente para agora. Ele terminou dizendo a Moriarty que iria para o seu lugar e 

pagaria o custo preliminar para as maquetes finais dos dois projetos que Rickerson estava 

interessado, uma vez que ele ouvisse de volta que Moriarty estava disposto a aceitá-los como 

um cliente. De lá, eles iriam fazer uma escolha e, em seguida, que gostaria de ver um modelo 

de trabalho do site da empresa. Ao aceitá-lo, o pagamento final seria feito. Ele tinha um 

pensamento repentino, acrescentando: 

  

Você vai estar no monitoramento a manutenção do site, uma vez que está acima ou espera que 

façamos isso de nossa parte? 

  

Depois de mais uma leitura ele clicou em enviar, e depois se sentou com uma sensação 

de alívio. Talvez, finalmente, com um site decente, o negócio iria pegar. 
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Capítulo Onze 

  

"Você está ocupado." Tabitha disse quando entrou na sala e viu papéis e livros 

espalhados em cima da mesa de Preston, bem como no chão ao redor dele. 

Ele virou-se e sorriu para ela. "Três clientes, três pagamentos para o trabalho 

preliminar, sim, estou ocupado como um cabide de papel maneta." 

"Caramba, Pres, isso é ótimo." Ela se dirigiu para a cozinha, parando 

momentaneamente quando percebeu que, pela primeira vez desde que ele se mudou, Preston 

não tinha começado o seu dia, tentando esconder o rosto danificado dela, até que ele achasse 

que era capaz de lidar de vê-lo novamente. Olhando para cima, ela ofereceu uma pequena 

oração de agradecimento por ele ter algo para fazer, agora que iria encher seus pensamentos 

com o trabalho e não o que tinha acontecido com ele. 

Depois de preencher seu copo pra viagem e a caneca dele com café, voltou para 

colocar a caneca onde ele não iria batê-la fora da mesa. Ele acenou com agradecimentos, seu 

olhar nunca deixando a tela. Com uma risada, ela se inclinou para beijar sua têmpora antes 

de pegar o casaco e chapéu, em seguida, ir para o trabalho. 

 

  

Duas horas depois, ele finalmente veio à tona para respirar, pegando seu café frio 

agora que ele abriu a caixa de correio para o seu negócio nascente. A primeira coisa que viu 
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foi um com o endereço da empresa de Cary. Ele abriu-o rapidamente, digitalizando-

o. "Sim!" Murmurou ele, mesmo quando perguntou novamente se não deveria ter dito a eles 

que estava ocupado demais para enfrentá-los como um cliente. 

Depois de relê-lo lentamente, começou a compor uma resposta, dizendo-lhes, dizendo 

a Cary ‒ que o pagamento tinha que ser feito on-line, ele trabalhava em casa e preferia não 

dar o endereço. Prometeu que teria terminado as maquetes dos dois projetos que estavam 

interessados em expulsar nos próximos três dias. Então, em uma explosão de entusiasmo que 

debateu a premissa de que o site só deveria apontar para a multidão acima de trinta. 

  

Essas pessoas já sabem quais são seus objetivos monetários. A geração mais jovem ainda está 

debatendo se eles precisam investir seus dinheiros em outra coisa senão uma casa ou um carro, ou o 

mais recente aparelhos tecnológicos. Em minha opinião eles precisam entender que, gostem ou não, eles 

devem estar pensando em seu futuro. 

  

Ele fez uma pausa e, em seguida, salvou seu e-mail como um rascunho. 

Agarrando-se na concepção do que o chefe de Cary havia rejeitado, ele estudou antes 

de trabalhar para fazer as mudanças que iria responder as preocupações do homem, sem 

comprometer a premissa básica da ideia. Uma vez que ele estava satisfeito, trouxe o rascunho 

do e-mail e anexou ao projeto revisado. 

  

No fechamento, estou muito disposto a monitorar e manter o seu site uma vez que esteja 

instalado e funcionando. 

  

Acrescentou seu preço para fazê-lo, criou em cima da sua cabeça, pois não era um 

serviço que ele tinha planejado oferecer, até Cary ter perguntado sobre isso. Mas fazia 

sentido que ele deveria, considerando todas as coisas. Após a releitura e verificação 

ortográfica do e-mail, enviou-o. 

  



 

34  

 

 

 "Interessante." Rickerson bateu seu lábio quando comparou os três projetos que 

Moriarty havia enviado e ouviu Cary contar a lógica de Moriarty atrás do projeto que 

Rickerson tinha inicialmente rejeitado. Ele estudou aquele atentamente, observando as 

mudanças e adições. Eventualmente, acenou com a cabeça. "O homem tem um ponto válido 

e, com as alterações, acho que poderia trabalhar para nós. Deixe que ele saiba que eu gostaria 

de vê-lo em um site funcionando. Se ele ainda parece tão bom, e não há falhas, vou aprová-lo 

e você pode dar-lhe o seu aval para colocá-lo acima. E..." Ele olhou para Cary agora. "...tenha 

certeza de que ele entenda que é responsável pela sua manutenção e cuidando para que 

apareça na primeira página dos principais motores de busca. Eu estou disposto a pagar mais 

se isso é o que é necessário para fazer acontecer. Não há sentido em ter um site, que ninguém 

vai encontrar, como o que temos agora." 

"Eu concordo." Cary se despediu depois de mais alguns minutos discutindo detalhes 

com o seu patrão. 

De volta à sua mesa, ele formulou ainda outro e-mail para transmitir a Moriarty a 

informação de Rickerson. Acabou por perguntar, meio de brincadeira, se Moriarty era do 

sexo masculino ou feminino. 

  

Não que isso importe, mas se vamos lidar com o outro neste projeto, seria bom saber se devo 

chamá-lo de senhor ou senhora. 

  

Assim que Preston recebeu o e-mail e o leu, enviou uma resposta rápida. 

  

Eu poderia te fazer a mesma pergunta. Cary é tão unissex de um nome como o meu. E, em 

resposta, sou muito definitivamente masculino. 

  

Impulsivamente, acrescentou um rosto sorridente após essa declaração, considerou 

excluí-lo e, em seguida, disse: "Para o inferno com isso." Quando deixou repousar. Depois de 
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agradecer a Cary para os negócios de sua empresa, ele prometeu que teria um site de teste 

em funcionamento até o dia seguinte e enviou o e-mail fora. 

Ficou surpreso ao ver uma resposta quase que imediatamente, todas as três palavras 

dele. 

 

"Masculino aqui também." 

  

"Eu sei." Ele disse baixinho para a tela. "Um homem bonito." Afastou esse pensamento 

rapidamente. Isto foi um trabalho e nada mais, assim como foi com todos os seus outros 

clientes potenciais. Fechando sua caixa de correio, ele voltou ao trabalho, trazendo à tona o 

site quase completo, para uma pequena empresa em Idaho, cujo proprietário estava em 

êxtase que ele agora teria algo digno de orgulho representando o seu negócio online. 

Horas mais tarde, ele esfregou os olhos cansados e fechou para a noite. Levantando-se, 

atravessou a sala para olhar fora da janela, às luzes da noite da cidade. Apesar do longo dia 

que ele colocou, estava inquieto. Também estava cansado de olhar para quatro paredes, sem 

ninguém para conversar, desde que Tabitha tinha chamado mais cedo e dizer que estava 

puxando um duplo, porque uma das outras enfermeiras tinha chamado como doente. 

Ele precisava sair de lá por um tempo. A ideia de fazê-lo sem a sua gata Tabby para 

lhe fazer companhia assustou. Ele não tinha saído por conta própria, desde o primeiro dia em 

que chegou aqui. "Foda-se, cresça, Davison." Ele rosnou. "Você pode fazer isso. Ainda há 

neve no chão e é frio o suficiente." 

Pegando o casaco e as luvas, dirigiu-se para a porta antes que pudesse mudar de ideia, 

puxando a máscara de esqui do bolso do casaco e colocando-a quando entrou na sala. Ao 

invés de pegar o elevador, onde poderia correr em alguém que perguntaria por que ele tinha 

a máscara, ele optou por ir para baixo através das escadas. Na parte inferior, respirou fundo e 

deu um passo para fora do prédio até a calçada. 
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Capítulo Doze 

  

"Você está muito satisfeito consigo mesmo." Hugh disse uma vez que ele tinha dado a 

Cary um beijo de boas vindas e entregou-lhe uma garrafa de cerveja. 

"Eu estou. Aquele homem de quem lhe falei que quer criar o nosso website surgiu com 

um design que Rickerson realmente aprovou, o que pode conduzir mais negócios em nosso 

caminho." 

"Então ele é macho? Achei que você não sabia se ele era homem ou mulher." 

Cary riu. "Eu fiz o óbvio e perguntei. Afinal de contas, não posso passar o próximo o 

tempo que leva para obter isto concluído trabalhando com ele sem saber." 

Hugh franziu ligeiramente a testa quando concordou com a cabeça. "Então você está 

indo se encontrar com esse cara?" 

Ouvindo a intensidade por trás de sua pergunta, Cary lançou-lhe um olhar surpreso e 

balançou a cabeça. "Ele está baseado, humm, para o leste." Disse ele. Na verdade, ele não 

tinha ideia de onde o homem era diferente do que ele tinha dito que não estava na cidade, 

mas teve a súbita sensação de que Hugh preferia que ele fosse o mais longe 

possível. Sorrindo, perguntou: "Ciúmes, amante?" 

"Sempre quando se trata de você." Hugh respondeu, com um sorriso parecendo um 

pouco forçado enquanto se dirigia para a cozinha. "O jantar está pronto quando você estiver." 

Ele chamou por cima do ombro. 

Cary esfregou a mão sobre o rosto, em seguida, tomou um longo gole de cerveja. Ele 

sempre soube que Hugh tendia a ser um pouco possessivo. Sua resposta a Preston estar 

perto, mesmo quando ele aceitou que eram apenas amigos, tinha mostrado isso. Cary 

suspirou profundamente. Ele sentia falta de Preston. Importava-se profundamente com 

Hugh, mas houve momentos em que queria alguém para conversar. Bem, não alguém, ele 

queria Preston. Seu amigo o conhecia melhor do que ninguém, mesmo Hugh. Se Preston 

estivesse aqui agora, Cary sabia que ele poderia expressar a preocupação miudinha que tinha 
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sobre a reação de Hugh em descobrir que este Kelly era do sexo masculino. Preston iria rir 

dele e dizer-lhe que era normal e não se preocupar. Cary sorriu para si mesmo. E ele estaria 

certo. Era normal. 

Tomando outro gole de cerveja, Cary se dirigiu para a cozinha. "Então, que 

maravilhosa mistura você cozinhou hoje à noite?" Perguntou ele, envolvendo os braços ao 

redor de seu amante quando o apertou contra o balcão e beijou-o antes que ele pudesse 

responder. 

Hugh riu quando finalmente se afastou, respondendo como sempre fazia a essa 

pergunta, listando o menu da noite e acrescentando: "E eu para a sobremesa." 

"Minha sobremesa favorita." Cary respondeu como sempre, ajudando a colocar o 

jantar na mesa. Sim, ele pensou, eu sou feliz, a vida é boa, e eu adoro Hugh. Mas Pres, eu 

sinto sua falta. Droga, não me importo com o que você parece agora. Não importa. É você 

que eu quero, meu amigo, e não o rosto bonito que você já teve, mas o homem por trás 

dele. Espero que algum dia você entenda isso e confie em mim o suficiente para me deixar 

saber onde você está. 
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Capítulo Treze 

  

Cary prendeu a respiração enquanto olhava Rickerson trabalhar o seu caminho 

através de seu novo site. Tudo o que ele e Kelly haviam discutido e trabalhado agora 

pendurado na balança. Se Rickerson rejeitasse ‒ ele não queria pensar sobre isso. Sim, estava 

sendo egoísta, sabia disso, mas tinha vindo a valorizar as vezes que ele e Kelly tinham estado 

juntos, mesmo se tivesse sido apenas através de e-mails e, em seguida, uma vez que havia 

um site real para visitar, por IMs. 

O que começou como apenas um acordo de negócios, debatendo e de volta sobre o 

que adicionar, excluir ou alterar sobre o site, havia lentamente evoluído para uma amizade 

das sortes. Eles nunca deixaram as coisas ficarem pessoais. Cary não sabia mais sobre Kelly 

nesse nível que ele teve o primeiro dia que tinha contato com ele. Mas tiveram algumas 

discussões muito animadas sobre tudo, desde às diferenças política, em comparação com 

uma grande empresa ou uma cidade pequena. No processo, Cary tinha imaginado uma 

coisa, embora ele nunca perguntou e Kelly nunca tinha dito, o seu novo amigo era, ele estava 

muito certo, gay. 

Enrustido, estaria disposto a apostar, talvez até mesmo jovem e ainda vivendo em casa 

com os pais, que não seriam capazes de entender que seu querido filho não estava indo para 

torná-los avós orgulhosos. Lembrou-se de sua conversa com sua família quando ele 

finalmente admitiu a eles que gostava de homens, e não mulheres. Quase as primeiras 

palavras da boca de sua mãe tinham sido sobre os netos que ela nunca teria que estragar e 

mimar. 

Outra coisa que fez Cary pensar que Kelly era jovem era a sua hesitação momentânea 

nos momentos em que eles estavam discutindo alterações no site. Era quase como se ele 

estivesse parando para olhar alguma coisa. Não que isso lhe incomodou. Ele tendia a admirar 

pessoas que conheciam as suas limitações e estavam dispostos a fazer o que fosse preciso 

para trabalhar por elas. Mas se Kelly era jovem e ainda aprendendo ou um profissional 
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experiente, que tinha acabado de verificar os fatos realmente não importava. No final, Cary 

tinha vindo com o pensamento que o site era perfeito para a empresa. Agora ele só rezava 

que Rickerson concordasse. 

Deixando escapar a respiração que estava segurando, Cary sorriu de alegria quando 

Rickerson virou-se para olhá-lo e disse de forma muito sucinta, "Perfeito." 

"Eu concordo." Cary respondeu. "Vou entrar em contato com o Sr. Moriarty 

imediatamente, para que ele saiba que pode fazer o que precisa, para que entre funcionando 

o mais rapidamente possível." 

No minuto que Rickerson despediu, Cary correu de volta para seu escritório e enviou 

um e-mail. Depois de reconfirmar todos os detalhes, incluindo o custo de manutenção do 

site, ele acrescentou: 

  

Então, ele falou, acenou e fez um vamos! Deixe-me saber quando terminar no final e podemos 

comemorar. 

  

Poucos minutos depois, o seu servidor de correio apitou para dizer que ele tinha uma 

mensagem, era a partir de Kelly e quando Cary abriu ele riu enquanto lia. 

Fechado. Você traz o champagne, eu vou pegar o caviar. 

Ele enviou de volta a brincadeira em resposta: 

Diga-me onde encontrá-lo e vou estar lá, uma garrafa na mão. 

Seus olhos se arregalaram em choque quando recebeu uma resposta curta. 

741 Sul Holly, # 301, 07h00 

Ele respondeu imediatamente: 

Realmente? 

E então ele esperou. Uma hora mais tarde, depois de ter recebido nada de volta e ver 

que era hora de voltar para casa, ele finalmente desligou o computador e saiu. Assim que 

entrou para a calçada, ele fez uma pausa e, em seguida, balançou a cabeça. "Apenas uma 
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piada em resposta a uma piada." Ele murmurou e virou à esquerda, como sempre, para a 

garagem e depois para casa. 
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Capítulo Quatorze 

  

"Ele não vai aparecer, gata Tabby." Disse Preston quando ela atendeu ao telefone dela, 

andando pela sala enquanto falava. "Ele pensou que eu estava brincando, assim como ele 

estava. Eu deveria ter respondido a sua última pergunta." 

"Não, Pres, você deveria ter respondido a sua pergunta não formulada e lhe dito quem 

você realmente é." 

"Eu sei." Ele passou a mão pelo cabelo e depois rosnou quando percebeu que estava na 

janela de novo, olhando para a rua. 

Não tinha a intenção de oferecer o convite, não importa o quanto ele sentia falta de 

Cary e queria vê-lo novamente. Deveria ter deixado às coisas do jeito que estavam, dois 

homens que exerciam o que Cary tinha pensado que era o início de amizade de longa 

distância e nada mais. 

Ele poderia ter culpado Tabitha. Afinal, quando deixou escapar a ela em um momento 

de honestidade, que ele sabia desde o começo que era com Cary que estava lidando, ela 

imediatamente começou uma campanha não tão sutil para fazê-lo revelar-se ao seu amigo de 

uma só vez. Ele lutou com unhas e dentes a cada centímetro do caminho. A última coisa que 

queria era que o homem que ele se preocupava tão profundamente o visse do jeito que ele 

era agora. 

Depois de uma longa noite, um pouco bêbado de relembrar com ela sobre sua 

amizade com Cary, ele deixou escapar que sempre foi apaixonado pelo homem. Ele só tinha 

mantido em segredo de Cary, porque uma vez, pouco antes de Cary ter saído para a 

faculdade, ele disse a Preston que: "um bom amigo é muito mais importante do que uma boa 

foda”. Relutante, ele concordou e manteve seus sentimentos sempre para si depois, mesmo 

incentivando o relacionamento de Cary com Hugh. 

"Pres, você ainda está comigo?" Perguntou Tabitha, trazendo-o de volta ao presente. 
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"Sim, mas eu deveria deixá-lo ir. Ele não vem. Inferno, por que deveria? Sou apenas 

uma pessoa que ajudou a ele e sua empresa, quando precisavam da minha experiência. Ele 

provavelmente está em casa com Hugh, comendo o jantar e desfrutando de uma boa risada 

às minhas custas." 

"Eu duvido que ele esteja rindo. Na verdade, ele provavelmente nem sequer 

mencionou a Hugh. Pelo que você disse, ele é um bom homem. Eu só queria.... Oh não 

importa, se os desejos fossem cavalos e tudo o mais. Pres, eu tenho que ir, mas vou chamá-lo 

em uma hora. Se você não responder, e eu espero que você não faça isso, vou saber que ele 

apareceu." 

Ele riu sombriamente. "Vou falar com você em uma hora." Fechando seu celular, ele 

deixou cair sobre a mesa e se jogou no sofá. "Se os desejos fossem cavalos é certo." Disse ele 

em voz baixa. Fechando os olhos, sentiu-se começar a cochilar. Incerto, ele esparramou o 

comprimento no sofá, cobrindo os olhos com um braço. Poderia muito bem dormir, não tinha 

nada melhor para ocupar seu tempo no momento. 

 

  

Cary levou pelo prédio de apartamentos mais uma vez, ainda tentando decidir se isso 

era uma missão de tolos ou a coisa real. E por que ele se importava, afinal? 
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Ele sabia por que ele se importava. Se fosse apenas uma piada, então iria dizer-lhe 

algo sobre um homem que ele tinha começado a pensar como um amigo. Se fosse uma piada, 

então ele levaria de volta para sua relação puramente um negócio e nada mais. 

O que ele deveria fazer de qualquer jeito e sabia disso. Se Hugh descobrisse que ele 

tinha vindo aqui, estaria furioso. Ainda assim, estava se tornando muito cansado do ciúme 

de Hugh. Se uma pessoa se importava com alguém, então eles confiavam neles a menos que 

houvesse uma razão para não. E ele nunca tinha dado a Hugh esse motivo. Tinha sido fiel a 

ele a partir do momento em que tinham decidido tornar-se um casal. Esta foi apenas uma 

reunião de negócios. Não havia nenhuma razão que Hugh deveria se preocupar. Mas ele 

faria e não tinha certeza se eu me importava mais se ele fizesse. 

"Faça isso." Ele disse a si mesmo quando o carro puxou para fora de um espaço de 

estacionamento na frente dele. Virou para ele e, em seguida, sentou-se lá deixando o carro 

ocioso por alguns longos momentos antes de desligá-lo. Saindo, estendeu a mão e pegou a 

garrafa de champanhe. Se nada mais, ele poderia dar-lhe a quem vivia no apartamento 301 

antes de voltar para a vida real e o homem esperando impacientemente, ele tinha certeza, por 

voltar para casa. Ele havia chamado Hugh, dizendo que tinha que trabalhar até tarde. Não é 

bem uma mentira, porque ele estava, supostamente, pelo menos, indo ao encontro de seu web 

designer. 

Uma vez que ele estava na porta de entrada do edifício, olhou para o aviso sonoro 

para 301. Havia apenas um nome escrito abaixo dele, Swift. Finalmente, pressionou o botão, 

ele esperou por alguém responder, surpreendido quando havia apenas um zumbido 

indicando que ele poderia abrir a porta para o saguão. Dando de ombros, deixou-se dentro e 

caminhou até o elevador diretamente na frente dele. Momentos depois, estava pisando fora 

no corredor do terceiro andar. Levou um minuto para descobrir que caminho seguir para 

encontrar o 301. 

Ele parou na frente dele, segurando a garrafa de champanhe na mão, como se fosse 

uma arma, e bateu. 
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Capítulo Quinze 

  

Preston acordou com um sobressalto ao ouvir o som da campainha. Seu coração saltou 

de esperança, até que ele turvou olhando para o relógio e viu que era passado das 

oito. "Maldição, estúpidos, idiotas entregadores de pizza." Ele rosnou. "Provavelmente, 

apertou o botão errado." Ele debateu ignorá-lo, em seguida, percebeu o tolo que seria apenas 

manter o zumbido, quando então ele tropeçou e cruzou a zumbindo-o dentro. 

Quando ele começou a voltar para o sofá, seu celular tocou. Um olhar para o 

identificador de chamadas e ele respondeu, dizendo com raiva: "Não, malhada, ele não se 

mostrou." Antes que ela pudesse perguntar. 

"Oh, Pres. Sinto muito." 

"Não é sua culpa. A merda acontece." Ele estava prestes a dizer algo mais, quando 

houve uma batida na porta. Quando foi atender, ele perguntou com um pequeno sorriso, 

"Você encomendou uma pizza para mim, então eu comeria?" 

"Hum, não, apesar de que, provavelmente, seria uma boa ideia." 

"Não, acho que você não fez." Disse ele em um sussurro chocado quando abriu a 

porta. 

Cary estava lá, uma infinidade de emoções atravessavam seu rosto em um momento 

surpresa, choque, alívio, e um lampejo de compaixão, enquanto olhava para o rosto 

arruinado de Preston. "Eu... Pres? Oh meu Deus... Por que diabos você não me disse que era 

você?" O último saiu em uma explosão de raiva, seguido por um macio. "Desculpe." Antes 

que Preston pudesse responder, Cary envolveu-o em um abraço apertado. "Deus, eu senti 

sua falta." Ele disse, sua voz cheia de emoção quando finalmente voltou a olhar para o 

amigo. Quando Preston permaneceu em silêncio, Cary perguntou: "Posso entrar? Eu, umm, 

trouxe o champanhe." 
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Preston recuou. As únicas palavras que ele pode deixar: "Na verdade, tenho algum 

caviar, por incrível que pareça." Em seguida, um grito de seu celular lembrou que Tabitha 

ainda estava lá. Disse-lhe rapidamente: "Eu te ligo mais tarde." E desligou. 

"Namorado?" Perguntou Cary com um olhar para o telefone quando Preston caiu 

sobre a mesa ao lado da porta da frente. 

"Você está brincando." 

 

  

Cary ficou chocado com o alívio que sentia por essas duas palavras. Ele balançou a 

cabeça. "Eu não, mas..." Colocou a champanhe ao lado do celular de Preston e, em seguida, 

colocou as mãos nos ombros dele, seu olhar realmente tomando os danos ao rosto do amigo. 

"Ruim, não é?" Preston disse com raiva quando tentou se afastar. 

"Sim, é ruim." Cary respondeu, não querendo mentir para Preston, quando ele apertou 

em seus ombros. "Eu posso entender agora por que você acha que precisa se esconder aqui." 

"Você nunca foi um para puxar seus socos comigo." 

"Nunca vi uma razão para isso." Cary traçou um dedo ao longo da pior das 

cicatrizes. "Isto lhe dá uma espécie de olhar pirata, sabe? É uma espécie de sexy." 

Preston bufou uma risada curta. "Talvez, se fosse à única." 

"Mas não é, eu posso ver isso." 

"Não me diga." Agora Preston se afastou, perseguindo o outro lado da sala e olhar 

pela janela, para que ele não tivesse que enfrentar Cary. "Uma coisa de beleza que eu não 

sou." Ele rosnou quando viu seu reflexo turvo no vidro. 
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Cary se moveu rapidamente para ficar ao lado dele. "Talvez não aqui..." Ele tocou o 

reflexo da cara de Preston. "... mas por dentro, aqui." Ele colocou a mão no peito de Preston 

acima do seu coração "Você sempre foi lindo para mim, que não mudou e nunca vai." 

"Deus, você é tão ruim quanto Tabby." 

"Tabby?" Cary franziu a testa. "Quem é Tabby?" 

"A mulher com quem eu estou vivendo." Respondeu Preston sarcasticamente. 

Cary riu. "Se você está insinuando que está tendo um relacionamento com uma 

mulher, não vou comprá-lo por um minuto, então não vá lá, Pres." 

 "É mesmo impossível?" Preston reprimiu sua própria risada, sentindo alívio que ele 

conseguiu obter Cary fora da pista. 

"Totalmente. Lembre-se, eu conheço você muito bem. Você é um monte de coisas, mas 

para as mulheres que definitivamente não é." Cary olhou ao redor da sala. "Então, eu 

entendo que você está compartilhando um lugar com esta Tabby, mas não está 'vivendo' com 

ela. com tudo que isso implica." 

"Como você está vivendo com Hugh?" Por mais que ele tentasse, Preston não podia 

manter uma nota de ciúme de sua voz. 

"Você sabia disso?" 

Preston deu de ombros. "Eu meio que reuni a partir de um par de coisas que você 

disse ou foi implícito, quando estávamos trocando mensagens." 

"E isso me leva de volta à minha pergunta original, Pres." Cary encostou-se à janela, 

olhando para o amigo. "Por que você não me disse, desde o início, que 'Kelly' era você?" 

"Porque você iria querer me ver, para ficarmos juntos, e eu não estava preparado para 

lidar com isso. Ainda não estou certo de que eu estou, mas é sim um ponto discutível no 

momento, não é?" 

"Definitivamente." Ele olhou para a garrafa de champanhe e, em seguida, no 

sofá. "Então, desde que eu estou aqui para celebrar o nosso contrato como planejamos, e 

agora..." Ele acrescentou com um sorriso. "... encontrá-lo novamente, onde está este caviar 

que você disse que tem?" 
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"Muito boa pergunta. Eu tenho certeza que me lembro de ter visto uma lata dele em 

uma das prateleiras da cozinha. Espero que Tabby não esteja guardando para uma ocasião 

especial." 

"É Tabby realmente o nome dela?" Cary perguntou quando foi atrás de Preston, 

agarrando o champanhe no caminho para a cozinha. 

"Sim, abreviação de Tabitha. Ela é a única que me ajudou a fugir do hospital e depois 

me nutriu de volta à saúde. Uma verdadeira Florence Nightingale." Preston sorriu. "Ela é 

uma pessoa maravilhosa e uma boa amiga." 

"Melhor do que eu." Disse Cary baixinho. 

Preston virou-se rapidamente para olhá-lo. "Não é verdade e você sabe disso. Você é o 

melhor amigo que já tive ou nunca vou ter." 

"Mas eu não estava lá quando precisava de mim." Cary respondeu. 

"Você poderia ter estado, mas, Cary, mesmo se tivesse estado na cidade, você não teria 

conhecido o que aconteceu. Bem..." Ele franziu a testa: "... deduzo que fez dos jornais, então, 

eventualmente, você teria, mas disse ao hospital para não a avisar a ninguém e visitantes. A 

única razão que Tabby sabia, era porque ela era minha enfermeira." 

"É assim que eu descobri, através do jornal. Droga, Pres, assustou o inferno fora de 

mim quando li isso. E então quando você sumiu... não sabia que eu teria feito tudo em meu 

poder para ajudar?" 

"Eu não queria ajuda. Eu queria correr, me esconder. Eu teria se Tabby não tivesse se 

oferecido para me deixar, não, me obrigado a ficar com ela." 

"Então eu devo-lhe minha profunda gratidão. Não houve um dia em que eu não 

pensei em você, Pres, e me perguntei onde estava e se ainda estava vivo.” Ele se aproximou, 

tocando o rosto de Preston. "Eu senti fodidamente sua falta." 

Por um longo momento seus olhos se encontraram. Preston queria tanto fechar a 

distância e beijar Cary. Ele sofria com a necessidade, mas sabia que não tinha direito. Cary 

tinha alguém. Ele tinha Hugh agora e estava feliz. Se Cary sempre quis mais do que apenas a 
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amizade dele, que foi muito além. Recuando de seu toque, Preston começou a procurar o 

caviar. "Droga." Ele murmurou. "Eu sei que está aqui em algum lugar." 

 

 

Cary passou a mão sobre o rosto. Ele tinha visto algo nos olhos, um anseio de Preston, 

uma necessidade. Não poderia atendê-lo, embora ele o negasse profundamente. Ele 

compreendeu com súbita clareza que Preston o amava, talvez sempre tivesse. E rejeitou esse 

amor. Não intencionalmente, porque poderia tê-lo amado de volta, teria se não tivesse sido 

tão idiota, com medo de arriscar em perder o seu amigo, se tivesse permitido que eles 

tivessem possivelmente tornado-se mais. E agora ele tinha Hugh. Para o que valia a pena. Ele 

parou quando percebeu o que tinha acabado de passar por sua mente. Vale a pena 

muito. Tem que ser. Droga. Chocado e confuso, se virou e pegou a garrafa de 

champanhe. "Onde estão os copos?" Ele perguntou quando a abriu, pulando para trás 

quando a champanhe jorrava em todos os lugares. 

"Puta merda!" Preston caiu na gargalhada quando acenou a lata de caviar. "Você 

nunca pode fazer isso direito." 

"Sim, eu me lembro da última vez..." Cary sorriu quando pegou uma toalha da 

prateleira para começar a limpeza. "Mark estava indo embora da festa. Que desastre que foi." 

"Cara, foi isso." 

Depois de abrir o caviar e encontrar os biscoitos para colocá-lo, Preston encostou-se ao 

balcão. Cary se juntou a ele, entregando-lhe uma taça de champanhe com um sorriso. "Para 

um site grande e a nós. Amigos para sempre." Ele tocou seu copo no de Preston. 

"Para sempre." Preston respondeu, sorrindo de volta. 
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Capítulo Dezesseis 

  

"Onde diabos você esteve?" Hugh perguntou com raiva quando Cary entrou em sua 

sala de estar. "Você sabe que horas são?" 

"Eu estive com um cliente. Eu lhe disse isso, quando liguei." 

"Não, você disse que estava trabalhando até tarde." Espreitando em Cary, Hugh 

empurrou-o contra a porta, dizendo com um sorriso: "Será que você se divertiu com este 

'cliente'?" 

"Deus, Hugh, consiga um aperto. Foi um trabalho. Acha que eu gosto de fazer isso 

quando poderia estar em casa com você?" Ele tentou se contorcer solto do agarre de Hugh 

nele. 

O aperto de Hugh apertou "Você não vai a lugar nenhum, até que explique por que o 

cheiro de bebida." 

"Porque..." Cary pensou rápido: "... parei em Artful no caminho de casa. Precisava 

descansar. Foi uma reunião tensa, o homem queria mais do que oferecemos e levou tudo que 

eu tinha para convencê-lo a ficar com a gente de qualquer jeito." 

Quando Hugh agarrou seu queixo, forçando-o a encontrar seus olhos, Cary 

fez. Balançando a cabeça lentamente, Hugh recuou. "Sinto muito. Eu só... Eu estava sentado 

aqui pensando em todas as possíveis razões por que você estava chegando tão tarde. Depois 

do que aconteceu com Preston, eu sempre me preocupo que talvez os mesmos obsessivos vão 

encontrá-lo em algum momento. Você não está realmente ciente disso quando está fora em 

sua própria conta depois do anoitecer, sabe?" 

Cary estava prestes a protestar que Hugh sabia que não era o que tinha acontecido 

com Preston, mas decidiu deixar bem sozinho. "Eu sei." Disse ele em seu lugar. "Acho que eu 

deveria ter mais cuidado, e deveria ter chamado quando sabia que ia ser mais tarde do que 

eu pensava." 
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"Sim, você deveria ter. Mas eu perdoo. Sei que você não queria me assustar. Vamos lá, 

eu te salvei o jantar." Tomando a mão de Cary, Hugh levou-o para a mesa. "Sente-se, estarei 

de volta com ele." Ele segurou a parte de trás da cabeça de Cary, plantando um duro, 

possessivo beijo em seus lábios antes de ir para a cozinha. 

Cary viu quando ele se afastou, balançando a cabeça. Tirando o casaco, jogou-o no 

sofá e sentou-se. 

Momentos depois, Hugh voltou com um prato empilhado de lasanha, um grande 

sorriso no rosto. "Eu fiz o seu favorito para comer e desfrutar." Ele sentou-se ao lado de Cary, 

assistindo avidamente quando ele enfiou dentro. "É tudo o que você vai comer?" Ele 

perguntou alguns minutos depois, quando Cary empurrou o prato meio cheio ainda à 

distância. 

"Sim. Desculpe. Acho que a cerveja que eu tinha matou meu apetite." Não era a cerveja 

que havia matado seu apetite, mas o champanhe e caviar, seguido pelo enorme sanduíche 

que ele e Preston tinham feito e compartilhado enquanto eles relembravam. Mas com certeza 

ele não ia dizer isso a Hugh. 

"Então é hora para a sobremesa." Hugh disse a ele com um sorriso travesso. "Vai para 

o chuveiro enquanto eu limpo e então..." Ele piscou quando pegou os pratos e foi para a 

cozinha. 

Tão cansado como Cary foi, drenado de sua noite com Preston e, em seguida, voltar 

para casa com um Hugh irado, tudo o que ele queria fazer era ir dormir. Mas sabia que iria 

machucar Hugh e não estava disposto a fazer isso. Então, com relutância, foi fazer como 

Hugh pediu. 

Hugh assisti-o ir embora, ele lavou os pratos e colocou-os na máquina de lavar. Então, 

assim que ouviu o chuveiro ligado, foi para o sofá e pegou o casaco de Cary, vasculhando os 

bolsos, antes de pendurá-lo. Sentiu um pedaço de papel e levou-o para fora. "Portanto, este é 

o lugar onde você estava." Disse ele em voz baixa, enquanto olhava para o 

endereço. Embolsando, ele estampou um sorriso no rosto e foi para o quarto, despiu e 

esperou por Cary se juntar a ele. 
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Capítulo Dezessete 

  

"Então?" Tabitha disse assim que entrou na sala na manhã seguinte. 

Preston deu de ombros. "Então, nada. Conversamos muito é tudo." 

"Oh Pres, o que eu vou fazer com você? Aposto que não disse uma palavra sobre seus 

sentimentos. E antes que você diga que é muito cedo, lembre-se que você o conhece muito 

mais do que tem a mim. Ele teria que ser um idiota para não saber em algum nível, o que 

você sente, mesmo que não vai admitir isso para si mesmo." 

"Tabby, maldição, ele está em um relacionamento com um homem bom. Não há 

nenhuma maneira no inferno que eu ia tente estragar isso, especialmente agora. Eu não tinha 

quando começou, você sabe. Hugh é bom para ele. Ele precisa de alguém estável, que vai ser 

seu amigo e cuidar dele." 

"E você não pode fazer isso?" Ela puxou uma cadeira para se sentar ao lado 

dele. "Quando consigo conhecer este homem a proposito?" 

"Nenhum indício. Eu nem tenho certeza de que ele estará de volta. É bom para ele agir 

assim." Ele apontou para seu rosto. "Não a incomoda como é?" 

"Isso não me incomoda. Eu nem sequer noto mais. Vejo você, você de verdade, e não o 

exterior." 

"Certo. Mas você não vai andar comigo, eu aposto isso, agora que está quente demais 

para eu usar a máscara de esqui." 

"Quem disse?" 

"Disse..." Ele olhou para ela, vendo o sorriso e o olhar ‘desafio você’ em seu 

rosto. "Você o faria?" 

"Sim, você porca grande. Se estiver disposto a fazê-lo, vou estar ao seu lado." 

Ele mordeu o lábio enquanto pensava sobre isso. "A noite." Ele finalmente disse, 

hesitante. 
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"Hoje à noite, é isso. Assim que eu chegar em casa e temos comido vamos ao 

parque." Ela levantou-se, inclinando-se para beijar-lhe a testa. "Nós temos um encontro, 

senhor. Não me corte." 

Preston deu uma risadinha. "Eu tenho mais medo que você vai me cortar quando 

pensar sobre isso." 

"Em. Seus. Sonhos." Agarrando sua jaqueta, ela se dirigiu para a porta. "Vejo você hoje 

à noite." 

 

  

Tabitha deu o braço a Preston, não empurrando ou puxando-o para caminhar através 

da porta, apenas estando lá com ele. Para ele. 

Eu posso fazer isso, preciso fazer isso. Preston respirou fundo e saiu para o ar fresco 

da noite. Imediatamente, ele fechou os olhos quando um casal passou, como se isso pudesse 

escondê-lo da vista deles. 

"Eles nem sequer olharam na nossa direção, Pres. A maioria das pessoas são muito 

egocêntricas, especialmente casais para fora em um passeio noturno em conjunto." 

"Isso foi um pouco infantil de mim, não foi?" Preston respondeu com uma risadinha 

quando abriu os olhos novamente. 

Ela sorriu enquanto esperava por ele virar na direção do parque. "Síndrome de 

avestruz." 
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"E eu tenho sido um grande problema. Mas não mais." Sua voz era de aço com 

determinação, quando começou a andar. 

Um homem veio em direção a eles, passeando com seu cachorro, olhou para Preston e 

rapidamente desviou o olhar. Mas não antes de Preston ver o choque no rosto e se 

encolher. Tabitha apertou seu braço delicadamente em comiseração, mas não disse nada 

enquanto mantinha avançando. Mais duas vezes antes de chegarem ao parque passaram por 

pessoas que olhavam e depois caíram o seu olhar quando ele olhou para eles. 

"Eu me sinto como algo saído de um show de horrores." Disse ele, desanimado. 

"Você não é." Tabitha respondeu enfaticamente. "Você está recebendo a mesma reação 

de alguém em uma cadeira de rodas ou com uma bengala branca, um cruzamento entre 

simpatia e ‘Eu estou contente que não sou eu’. A maioria das pessoas vai reagir dessa 

maneira, até que conheçam a pessoa envolvida." 

"Besteira." Preston rosnou. "Quem poderia mesmo tentar superar esta cara para ver o 

que está por trás disso? As pessoas amam o que é bonito, não é o que é grotesco. Christine 

pode ter simpatizado com o Fantasma, mas ela saiu com Raoul, sem pensar duas vezes." 

"Ela era uma jovem e uma mulher superficial. Nem todo mundo é assim. Olhe para 

Cary, ele não correu quando viu você." 

"Ele não chamou também. Eu estava meio que esperando..." Ele encolheu os ombros 

com resignação. "Provavelmente chegou em casa, deu uma olhada para Hugh, e agradeceu a 

sua estrela da sorte, que ele não teve que me enfrentar todos os dias." 

"Ou ele e Hugh tinham planos para hoje e não teve a chance de chamar. Não olhe para 

o pior, Pres, você só pode encontrá-lo." 

"Estive lá, fiz isso." Ele murmurou enquanto entraram no parque. 

"Exatamente, então agora é hora de começar a abrir-se para o que há de bom na vida, 

em vez de ser o avestruz. Não mais esconder a cabeça na areia, para que nada de ruim possa 

encontrá-lo novamente." 
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Preston acenou com a cabeça, enquanto observava um pequeno grupo de crianças 

brincando sob o olhar atento de seus pais. "Desejaria que eu tivesse essa idade novamente, 

puro, inocente, nenhuma preocupação no mundo." 

Tabitha sorriu quando o conduziu em direção a um dos bancos do parque. "Acho que 

todos nós fazemos às vezes." 

"Já está cansada?" Preston perguntou com um sorriso zombeteiro, quando Tabitha se 

sentou no banco do parque. 

"Bem, eu estive em meus pés todo o dia. Dê-me um pouco e, em seguida, vamos fazer 

a coisa toda da caminhada em torno, olhe para a lua e as estrelas e seja feliz por estarmos 

vivos para vê-las." 

"Tem certeza que não é realmente Pollyanna disfarçada?" 

Ela riu. "Não, essa foi a minha irmã." 

"De alguma forma eu acredito nisso." Ele caiu no banco, contente de que não estava 

sob uma das luzes do caminho, mais do que os outros estavam. Apoiando os cotovelos sobre 

os joelhos, colocando o queixo em suas mãos, ele voltou a olhar as crianças enquanto corriam 

para trás e evitar ser marcado como 'isso'. 

Quando um menino passou voando, de repente ele parou para olhar Preston. Seus 

olhos se arregalaram e o primeiro pensamento de Preston foi, Oh rapaz, agora ele vai correr 

gritando sobre o monstro. Ficou chocado quando o menino veio para ficar na frente dele. 

"Você estava na guerra também?" Perguntou o menino, sem tirar os olhos do rosto de 

Preston. 

"Também?" 

"Umm humm. Meu irmão foi, até que ele foi atropelado por estilaço." 

"Estilhaço?" 

O garoto balançou a cabeça. "Ele se parece com você porque teve tudo na cara dele e 

aqui." Ele desenhou uma mão sobre o peito. "Eu desejaria... que saísse para jogar comigo. Ele 

só fica em casa e é muito triste. Não vai falar com ninguém, nem mesmo sua namorada." Ele 

olhou para Preston, dizendo com essa certeza infantil. "Ele não é corajoso como você." 
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"Hey agora, ele lutou na guerra pelo que deve ser muito corajoso. Nunca se esqueça 

disso. Ele está apenas com medo de como as pessoas vão olhar para ele. Ele precisa de 

alguém." Preston olhou para Tabitha e sorriu. "Ele precisa de alguém como minha amiga aqui 

para ajudá-lo a enfrentar seus medos. Ela me arrastou até aqui, chutando e gritando." 

O menino olhou para Tabitha. "Ele realmente gritou?" 

"Não." Ela disse com uma risada. "Isso é apenas um ditado. Acabei de falar isso para 

ele. Talvez se você tentar realmente duro, você possa falar pro seu irmão sair com você." 

"Você pode dizer a ele que você me conheceu." Preston acrescentou. 

O rosto do menino se iluminou. "Sim. Eu poderia dizer-lhe se ele viesse aqui comigo, 

ele poderia encontrá-lo também. Certo?" 

Tabitha se inclinou para sussurrar para Preston. "Acho que ele tem você. Agora vai ter 

que voltar." 

Ele olhou para o menino e assentiu. "Vou estar por aqui. Nem sempre..." Alertou. "... 

mas às vezes. Eu prometo. Então, se você puder convencê-lo a ir com você, talvez eu possa 

encontrá-lo." 

"Eu vou, eu vou." O menino estava sorrindo de orelha a orelha. Então percebeu que 

estava perdendo o jogo e fugiu depois de um de seus amigos. 

"Eu me pergunto se ele realmente será capaz de obter o seu irmão saindo da casa 

agora." Disse Preston pensativo. 

"Com você, como exemplo, é possível." Tabitha respondeu com um sorriso enquanto 

se levantava. "Pronto para se mover?" 

"Sim, chefe. Uma vez em torno do parque e depois para casa." 

"Está ficando muito escuro, Pres. Vamos apenas ir para casa. Por favor." 

"Medrosa gata Tabby." Preston sorriu e levantou. "Não é tão escuro, e as pessoas ainda 

estão por aí. Qual a pior coisa que poderia acontecer? Eu assustar The Living Daylights fora de 

alguém?" Ele riu, esperando por ela para se recuperar. 

"Como se." Respondeu ela, ligando-lhe o braço com o dele. Ela ficou tensa, de repente, 

um momento depois, agarrando seu braço com força. Quando perguntou o que estava 
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errado, ela disse, relaxando de novo “Acho que eu consegui me assustar até a morte. Agora 

eu estou ouvindo bicho-papão nos arbustos." 

Ele riu. "O único bicho-papão aqui sou eu." Ganhou-lhe sorriso e um tapa no braço 

dele, enquanto eles continuaram em seu caminho. 
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Capítulo Dezoito 

  

"Por favor, responda, por favor, por favor." Tabitha orou quando ouviu o telefone 

tocar. Ela estava no celular de Preston, andando para trás e para frente fora da sala de 

cirurgia, esperando que o número que ele tinha programado não fosse a linha de negócios de 

Cary. 

"Olá?" Uma voz sonolenta finalmente respondeu. 

"É Cary, amigo de Preston?" 

"Sim." A voz ficou subitamente alerta. "Quem é? Oh inferno. O que há de errado, por 

que você está ligando e não ele?" 

"Pres foi baleado." Ela tomou uma profunda respiração ofegante. "Nós estávamos no 

parque e alguém... Ele está na cirurgia agora." 

"Droga! Que hospital?" 

Ela começou a dizer-lhe antes que ouviu falando com alguém no fundo. Ele estava de 

volta segundos depois, perguntando mais uma vez que hospital e, em seguida, dizendo que 

ele estaria lá o mais rápido possível antes de desligar. 

Furando o telefone de volta no bolso, ela continuou andando, esfregando os braços 

quando manteve seu olhar sobre a porta da sala de operação. 

Vinte minutos depois, ouviu uma voz irritada da sala de espera dizendo a enfermeira 

de plantão lá, que ela seria melhor deixá-lo saber onde Tabitha estava. Tabitha correu para 

fora para ver um homem que ela presumia ser Cary olhando para a enfermeira. 

"Eu estou aqui." Ela disse-lhes quando correu em direção a ele. "Você deve ser Cary." 

Ele balançou a cabeça bruscamente. "Como ele está? O que aconteceu? Será que ele vai 

ficar bem?" 

Tabitha pegou sua mão, apertando-a. "Ele foi baleado duas vezes nas costas. Uma bala 

pegou seu pulmão, a outra quebrou uma costela. Há um monte de hemorragia interna. Eles 
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estão trabalhando nele agora. A menos que haja mais, eu não sei quanto, ele deve sair da 

cirurgia muito bem." 

Cary passou a mão pelo cabelo. "O que diabos está acontecendo? Quem iria querer vê-

lo morto?" 

"Eu não sei. Estava escuro, estávamos quase prontos para deixar o parque." Ela sorriu 

um pouco. "Ele estava indo tão bem em enfrentar seus demônios sobre sair em público no 

momento em que fomos terminando nossa caminhada." 

"E agora isso. Droga! Acho que você não viu ninguém." 

"Não. Eu só ouvi os tiros e sabia que ele tinha sido atingido. Eu estava mais 

preocupada com ele do que quem fez isso. Liguei para o 911 e fiz o melhor que pude até que 

a ambulância e os policiais chegaram lá." 

Cary, finalmente, realmente olhou para ela, vendo o sangue em suas calças. "Graças a 

Deus você estava lá." Ele sorriu com força. "O inferno de uma maneira de se encontrar, a 

proposito." 

"Sim. Francamente, eu estava um pouco esperando que fosse ao apartamento durante 

o jantar com nós três..." Ela estava prestes a dizer algo mais quando viu o passo do cirurgião 

na sala de espera e pulou para ir até ele, Cary bem atrás dela. 

"Ele vai ficar bem, Tabitha. Ele está em recuperação enquanto falamos." Disse o 

cirurgião disse-lhe, acariciando-lhe o ombro. "Falando muito não profissional, alguém parece 

ter um ódio sobre o seu jovem." 

"E nós vamos descobrir quem." Cary rosnou antes de se apresentar como um amigo de 

Preston. 

O cirurgião assentiu. "Se eu fosse você, iria deixar isso para a polícia." 

Cary fez uma careta para ele. "Eles não fizeram um trabalho tão bom da última vez." 

"No entanto..." Disse o cirurgião respondendo: "... é o seu trabalho. Mas vou parar de 

lecionar. Você não será capaz de vê-lo até mais tarde esta manhã, quando ele se mover para 

um quarto e, mesmo assim, ele provavelmente não vai estar ciente de muita coisa. Tabitha, 
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vou ter que atribui-la como sua enfermeira, mas não até depois de você ter ido para casa e 

dormido. Você parece, se me desculpar, como a morte requentada." 

"Sinto-o também." Ela lhe deu um pequeno sorriso. "Tudo bem. Vejo você em oito 

horas, mais ou menos. E obrigada por tudo." 

"Só estou fazendo o meu trabalho." Ele deu um tapinha em seu ombro novamente 

antes de sair. 

"Eu suspeito que você precise de uma carona para casa." Disse Cary, uma vez que o 

cirurgião tinha ido embora. 

"Você se importa?" 

"Nem um pouco. Vamos." 

 

 

"Será que você vem comigo?" Perguntou Tabitha. "Quero dizer, se você não se importa 

ou não tem que voltar para casa e ao seu namorado. Estou muito ligada a ir para a cama 

agora e não me importaria de companhia." 

"Eu não me importo. Vou deixar Hugh uma mensagem, para que ele saiba onde 

estou. Ele provavelmente está morto para o mundo agora mesmo. Ele foi preso trabalhando 

até tarde no local da construção e estava arrastando quando chegou em casa." 

Poucos minutos depois, eles estavam em seu apartamento. Ela perguntou se ele queria 

café ou algo mais forte. Quando ele optou por café, ela foi para iniciá-lo. Ele seguiu, tomando 

um lugar à mesa. 

"Será que os policiais disseram algo quando você falou com eles?" 
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"Não, na verdade. Eles só tomaram meu depoimento enquanto os paramédicos foram 

estabilizando Preston. Não havia testemunhas, pelo menos que eu vi. Mas então..." Ela fez 

uma careta. "... eu não estava realmente procurando. Eu só queria impedi-lo de sangrar até a 

ambulância chegar lá." 

"Eu só não entendo. Quem poderia odiá-lo o suficiente para ir a estes comprimentos?" 

Junto com ele à mesa, enquanto o café fabricava, Tabitha disse: "Talvez esse cara, 

umm, acho que Pres chamou de Trace? O duro que trabalha para o homem que Pres 

trabalhava?" Ela tamborilou com os dedos sobre a mesa. "Eu não acho que poderia ser um ex-

amante, porque, pelo menos desde que ele me disse, não tem nenhum que possa sentir que 

eles teriam uma razão para machucá-lo." 

"Mesmo se fosse esse o caso, se fosse algum ex-ciumento, eles não iriam voltar e tentar 

matá-lo. Não haveria razão para nesta data tardia. Quanto ao Trace, e sim, esse é o seu 

nome." Cary balançou a cabeça. "Possível, eu suponho, mas mais uma vez por que esperar 

tanto tempo?" 

"Porque ele é um podre. Cary, tem que ser alguém que conhece Pres. A menos que seja 

uma forma extrema de surra gay, como se tivessem estado perseguindo e queriam terminar o 

que começaram. 

"Eu concordo. É quase como se houvesse alguém que..." Cary parou, balançando a 

cabeça quando o pensamento que ele teve virou pessoal. "De jeito nenhum." Ele murmurou, a 

culpa batendo-lhe duro. 

"Cary, o quê?" 

"Eu estava pensando que isso cheira a alguém que está tentando eliminar a 

concorrência." 

"E você pensou em Hugh?" Ela estendeu a mão para pegar a mão dele. "Isso parece 

muito ilógico, pois você e Pres não são nada mais do que amigos. Hugh não teria nenhuma 

razão para ter ciúmes." 

Ele olhou para ela, surpreso que tinha entendido tão rapidamente, querendo negar a 

própria possibilidade que poderia ser Hugh. "Não, ele não faria isso. Ele sabe muito bem que 
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eu me importo com ele." Ele chegou a dizer-lhe que Hugh tinha um forte traço de ciúmes. Ele 

não podia acreditar que o homem gentil que tinha vivido, poderia levar a esse extremo. Isso 

só não estava nele. 

Tabitha arqueou uma sobrancelha. "Importar, não amar?" 

"Umm, eu realmente não tenho... Isso soa estúpido desde que estou vivendo com ele, 

mas não tenho certeza se eu o amo ou não." 

"Será que Hugh te ama, Cary?" 

"Acho que sim, desde a maneira como ele age, embora ele nunca saiu e disse que sim." 

"Isso soa mais como um arranjo de conveniência do que qualquer outra coisa, se você 

quiser a minha opinião sobre isso." 

Cary fez uma careta, mas não podia negar o que ela tinha dito. "Faz uma espécie disso, 

não é?" 

Tabitha acenou com a cabeça quando ela se levantou novamente para obter o 

café. "Creme, açúcar?" 

"Açúcar, obrigado." Ele colocou em três colheradas quando o configurou no seu café 

na frente dele, rindo quando ela fez uma careta. "Sim, eu sei, mas gosto doce." 

Depois de sentar-se novamente e tomando um gole de seu café, Tabitha olhou para 

ele. "Você sabe que ele te ama." 

"Hugh? Como eu disse, acho que sim." 

"Não, Cary, eu quis dizer Pres." 

Ele balançou a cabeça lentamente. "Eu meio que tive essa sensação quando eu estava 

aqui na noite passada. Ele não disse nada, mas não o faria. Embora, algumas vezes, havia 

algo em seus olhos, em sua expressão." 

"E você?" Ela perguntou, olhando interrogativamente para ele. 

"Deus, Tabby, eu não sei. Eu poderia ter, voltando no caminho. Provavelmente o fiz, 

apesar de eu nunca ter dito nada a ele." 

"Por que não?" Ela disse quase com raiva. 
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Cary fez uma careta. "Eu estava com medo. Ele era tão aberto sobre ser gay quando 

estava comigo, e tinha tanta experiência. Eu mal tinha admitido que era para mim mesmo, e 

isso foi antes de eu ir para a faculdade. Ele não ia querer algum virgem. Pelo menos era o que 

eu pensava." 

"Então você atirou para baixo antes que qualquer coisa poder acontecer. Ah, sim, ele 

me contou sobre sua coisa ‘amigo contra foda’. Então você saiu e deixou-o para trás." 

"Não foi assim! Eu estava indo para a faculdade, ele não estava. Em vez disso, ele saiu 

e fez a sua coisa antes de acabar aqui." 

Ela colocou a mão em seu braço. "E você ainda não o deixou saber como você se 

sente." 

"Ele era um amigo, que eu estava muito feliz de ver de novo. Ele sabia disso." 

"Posso te perguntar uma coisa, ou um par de algumas coisas, eu acho?" 

"Claro." 

"Incomodou-o que Pres fez filmes pornográficos?" 

"Sim, um pouco, mas achei que era a sua vida e se isso trabalhava para ele, não cabia a 

mim dizer algo." 

"Talvez você devesse ter, Cary. Ou estava com medo que ele tomasse o caminho 

errado e pensasse que você estava, humm, não tenho certeza que inveja é a palavra certa, mas 

você sabe no que eu estou chegando." 

"Isso me importava, porque eu gostava dele mais do que um amigo." Ele franziu a 

testa. 

Tabitha assentiu. "Pense nisso enquanto eu faço a minha próxima pergunta." Ela 

levantou a mão para impedi-lo de dizer algo ainda. "Eu escutei todas as suas razões de viver 

com Hugh e todos os seus álibis sobre o porquê você não pode dizer que o ama. Então, a 

pergunta é, é porque em algum lugar lá no fundo, você sabe que está apaixonado por Pres?" 

Cary estava prestes a dizer 'não', mas então decidiu dar a sua pergunta a atenção que 

merecia. Foi por isso que ele nunca disse a Hugh que o amava, ou foi porque de certa forma 

ele e Hugh eram tão diferentes? Claro que eles eram grandes na cama, mas que não era a 
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base para uma relação duradoura. Hugh parecia ter uma enorme necessidade de cuidar dele, 

como fazer com que o jantar estivesse pronto quando ele chegasse em casa e fazer o seu 

melhor para acalmá-lo, se parecia que ele estava ficando chateado com alguma coisa. Ele 

realmente não se importava de voltar para casa e uma refeição quente, pois, geralmente, 

Hugh saía do trabalho, muito antes que ele fez. O que fez a mente foi quando o homem se 

chateava se ele não estava com fome, ou quando ele não notou algo que Hugh tinha feito 

que, aos olhos de Hugh fez a sua vida mais fácil. 

Sorriu para si mesmo, quando o pensamento lhe passou pela cabeça que, se fosse Pres, 

eles estariam compartilhando todas as tarefas. Pres não era de levar tudo em seus próprios 

ombros. Ele era teimoso assim. Compartilhar e partilhar nos mesmos termos parecia ser seu 

lema sempre que eles fizeram alguma coisa juntos, a forma como dois amigos fariam. Ou a 

forma como alguém que se importasse iria, ao invés de tentar chamar a outra pessoa até que 

eles sentiram como se estivessem sufocando sob a atenção. 

Ele adorava isso em Pres. Os dois pareciam fundir de tantas maneiras e ainda que 

cada um aceitasse suas diferenças também. Isso era o que fazia bons amigos. E as pessoas que 

se amavam. 

Agora, ele sorriu para Tabitha quando a realização começou a afundar-se dentro. "Eu 

amo Pres." 

"É sobre o maldito tempo você admitir. Agora só tem que dizer a ele. Ele precisa saber, 

ainda mais agora." 

"E eu tenho que dizer a Hugh." Ele estremeceu com o pensamento de fazer isso e 

quanto iria machucar Hugh. 

"Ele não vai gostar." Disse Tabitha, lendo as emoções que agitavam em seu rosto. "Mas 

você tem que fazer o que é certo." 

"Eu sei, por Pres." 

Ela deu um tapa no braço. "Não, você, boneco, por você e Pres. Seus sentimentos são 

tão importantes quanto os dele. Hugh vai ficar chateado, mas se ele te amar, vai entender, 

eventualmente, e querer o melhor para você. E o que é melhor para você, meu caro, é Pres." 
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No momento em que tinha terminado de falar, tanto Tabitha e Cary foram 

esgotados. Ela ofereceu-lhe o sofá para que ele não tivesse de fazer a viagem até sua casa e, 

possivelmente, adormecer ao volante. Ou, se ela não disse isso a ele, entrar em uma briga 

com Hugh, porque ele estava voltando para casa tão tarde. 

Cary havia aceitado com gratidão, dizendo-lhe para acordá-lo quando ela se 

levantasse e ele a levaria ao hospital. Como foi o fim de semana, não teria que ir para o 

trabalho, pelo que planejava passar o dia inteiro lá com Preston se o homem, ou o hospital, 

gostasse ou não. 

Oito horas depois, sentindo-se como se tivesse pelo menos conseguido dormir um 

pouco e usando um par de moletom de Preston por insistência de Tabitha, que estavam no 

estacionamento do hospital. Eles correram para o hospital, parando apenas o tempo 

suficiente para Tabitha checar e descobrir o quarto que Preston foi atribuído antes deles se 

dirigirem para cima. 

A enfermeira-chefe no piso de Preston começou a protestar que Cary não podia ir com 

Tabitha. Tabitha até apontou que o médico de Preston havia colocado o nome de Cary na 

lista de visitantes permitidos. Depois bufando um pouco sobre os médicos que não seguiam 

o procedimento do hospital, a enfermeira voltou para seus deveres e Cary seguiu Tabitha 

pelo corredor até o quarto de Preston. 

"Você tem que esperar aqui até que eu o verifique." Tabitha disse a ele com um sorriso 

quando ela abriu a porta. 

"No caso, dele estar... No caso de haver alguma coisa errada?" 

"Isso também, sim, mas principalmente porque eu quero ter certeza de que ele está até 

tendo um visitante, se ele está mesmo acordado, que é. Faz apenas um pouco mais de 10 

horas desde a cirurgia." 

"Eu entendo." Ele viu quando ela entrou no quarto e, em seguida, recostou-se contra a 

parede, batendo os dedos em sua perna, impaciente. Parecia uma eternidade antes que ela 

abrisse a porta e saiu para o corredor novamente. 
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"Ele está dormindo e muito fortemente medicado pelo que não vai saber que você está 

aqui, mas vamos lá dentro." 

"Mas ele está bem? Quero dizer que ele vai ficar bem?" 

"Sim, Cary, ele vai ficar bem. Todos os seus sinais vitais estão bons. Só um aviso, 

porém, ele está em um ventilador e ainda tem drenos torácicos para sugar todo o sangue ou 

fluido restante. Ele vai ficar na ventilação, até que possa respirar por conta própria. Não se 

preocupe." Disse ela quando viu o olhar de pânico em seu rosto. "Tudo isso é muito normal, e 

vou estar com ele e monitorá-lo, tanto quanto possível. Os tubos vão ficar até que todo o 

líquido seja drenado e seu pulmão seja totalmente re-expandido. Isso leva cerca de 72 horas." 

"Tudo bem, entendo. Agora posso vê-lo? Por favor." 

"Muito impaciente?" Brincou ela enquanto o deixava entrar no quarto. 

"Muito." Ele disse suavemente enquanto atravessou a pequena sala para a cama de 

Preston, engolindo em seco quando olhou para o amigo. "Ele está tão pálido." Delicadamente, 

estendeu a mão para tocar seu rosto. Cada cicatriz se destacou vividamente contra sua tez 

pálida, mas Cary mal as notou, vendo apenas o Preston que conhecia abaixo delas. O homem 

que ele não tinha realmente entendido que amava até algumas horas atrás. "Eu estou aqui, 

Pres.” Ele sussurrou. "E não vou a lugar nenhum, até que você acorde e talvez nem assim." 
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Capítulo Dezenove 

  

Final da manhã deslizou devagar e depois à noite quando Cary se sentou ao lado da 

cama de Preston esperando-o acordar. Toda vez que ele ia perguntar a Tabitha quando isso 

aconteceria, ela respondia: "Quando ele estiver pronto, e não antes." O que não fez nada para 

aliviar a sua impaciência. 

Quando a noite caiu, Cary se levantou e se espreguiçou, indo até a janela para olhar 

fora sobre a cidade, batendo com os dedos no painel até Tabitha dizer-lhe, em termos 

inequívocos, que se ele não parasse, ela estava indo para expulsá-lo. Estava prestes a 

responder quando a porta do quarto se abriu e uma enfermeira enfiou a cabeça dentro. 

"Tem um homem muito perturbado na sala de espera, perguntando por Sr. Fielding." 

Disse a Tabitha. "Ele não estava feliz quando eu disse que não poderia vir até aqui." 

"Oh cara, Hugh, aposto. Apenas o que eu preciso agora." 

Tabitha sorriu quando segurou o braço dele. "Vamos lá, vamos ver se conseguimos 

acalmá-lo." 

Quando entraram na sala de espera, Hugh caminhou até ficar na frente de Cary, 

franzindo o cenho profundamente. "Você deveria estar em casa ontem. Sabe o quão 

preocupado eu estive?" 

"Eu deixei uma mensagem." 

Hugh bufou. "Sim, ontem à noite, e nunca respondeu quando eu chamei você de 

volta." 

Cary verificou seu celular e suspirou. "Sinto muito. Eu nunca tive a chance de 

recarregá-lo." 

"Isso é exatamente como você. Se não fosse por eu te lembrar..." Ele balançou a 

cabeça. "Nós estamos indo para casa. Agora." 

"Não, não estamos. Você pode, se quiser, mas eu vou ficar aqui até Pres acordar." 
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"Que deve ser em breve." Disse Tabitha. "Então, basta controlá-lo, Hugh." Ela riu. "Eu 

estou presumindo que você é Hugh. Sou Tabitha, amiga de Preston e de Cary." 

"Quem mais eu seria?" Hugh respondeu quando ele finalmente tomou conhecimento 

dela. "Você é a única que estava com Preston quando ele foi baleado." 

"Eu sou, e uma maldita coisa boa que eu estava, ou ele provavelmente estaria morto." 

Demorou Cary um segundo para perceber o que Hugh acabara de dizer. Ele foi todo 

frio quando perguntou com calma mortal: "Como você sabia que ela estava lá?" 

"Eu... vi seu nome no jornal." 

"Não, Hugh, não havia nada no jornal sobre o tiroteio, que não fosse um pequeno 

artigo dizendo que um homem não identificado foi atacado no parque." Cary deu um passo 

para trás, olhando para ele. 

"Você está certo, eu vi isso e... e lembrei que ela era a pessoa que ligou para você 

ontem à noite para falar sobre isso. Eu presumi que ela tinha estado com ele." 

"Hugh, eu nunca mencionei quem foi que ligou. Eu só disse que um amigo meu tinha 

sido ferido e perguntei ao interlocutor que hospital ele estava." 

"É por isso que eu finalmente chamei ao redor para descobrir qual deles, ele tinha sido 

levado para que eu pudesse entrar e arrastá-lo de volta para casa. O bastardo não precisa de 

você aqui, ele a tem." Ele apontou com desdém a Tabitha. 

"Oh, Hugh." Disse Cary, infelizmente, a luta contra a raiva que estava 

construindo. "Por quê?" 

"Por que eu quero você em casa? Porque é onde você pertence." 

"Não. Por que você tentou matá-lo? E..." Ele disse, de repente, sabendo toda a verdade. 

"... por que você o atacou pela primeira vez?" 

"Você está fora de sua mente amado, Cary! Eu nunca faria algo assim. Como você 

pode pensar isso?" 

Cary virou-se para controlar sua raiva, antes que gritasse com Hugh, ou pior o 

acertasse. "Tabitha, chame a segurança, por favor, e tenha-os chamando a polícia aqui." Disse 

ele friamente. 
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Hugh agarrou o braço de Cary, balançando-se para encará-lo. "É sempre ele antes de 

mim não é, Cary? Ele sempre foi e sempre será." 

"Não, Hugh, que não era." A voz de Cary era pedregosa quando ele resistiu à luta 

contra o aperto de Hugh. "Ele era um amigo, você era meu amante. E teria ficado assim se 

não o tivesse machucado." 

Hugh assentiu lentamente, com os olhos brilhando com lágrimas não 

derramadas. "Agora, você o ama, não a mim." 

"Eu amo. Eu não realmente percebi isso até esta manhã, mas, sim, eu amo." 

"Então, tudo isso foi por nada. Eu destruí sua beleza, então ele te daria nojo e você 

ainda foi para ele." 

Cary suspirou profundamente, sabendo que Hugh nunca iria entender. "Sua beleza 

não estava em seu rosto. Está em seu coração e alma, e isso, nem você ou qualquer outra 

pessoa pode tirar." 
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Epílogo 

  

"Eu nunca teria pensado que ele era o único." Disse Preston quando Cary terminou de 

dizer-lhe o que tinha acontecido. 

"Eu sei, e foi tudo culpa minha. Se eu o tivesse amado do jeito que deveria ter, ou mais 

para o momento, se eu tivesse sido honesto e lhe dito que não tinha certeza que era mais do 

que apenas.... apenas me preocupar com ele... " Ele deu um suspiro profundo de remorso. 

"Isso não é verdade." Disse Preston inflexivelmente, facilitando a mão para tomar a de 

Cary, deitado sobre o lençol branco do hospital intocado. Fazia dois dias que ele tinha sido 

baleado e que estava fazendo melhor do que até mesmo o médico havia previsto. Ele ainda se 

sentia como uma almofada de alfinetes com todos os tubos e agulhas presos nele, mas com a 

ajuda ele poderia sentar-se, o que estava fazendo agora. "Não foi culpa sua. Ele é um homem 

doente, Cary. Eu suspeito que, mesmo se você realmente o amasse, ele ainda teria me visto 

como competição, apesar de eu não ser." Ele sorriu, apertando suavemente a mão de 

Cary. "Pelo menos agora, com um advogado decente, ele vai buscar ajuda. Se, é claro, ele está 

disposto a alegar insanidade." 

Cary acenou com a cabeça, olhando para suas mãos por um momento, antes de voltar 

seu olhar para o rosto de Preston. "O que você vai fazer agora, uma vez que eles permitirem 

que você saia daqui?" 

"Eu ia te fazer a mesma pergunta. Você vai ficar no seu apartamento?" 

"Eu não acho que poderia ficar lá depois de tudo que aconteceu." Ele riu 

ironicamente. "Eu dormi no sofá de Tabby novamente ontem à noite, depois de lidar com a 

polícia. Disse a ela que eu estava bem e queria ficar aqui no hospital com você, mas ela 

colocou o pé no chão." 

"Essa é a minha gata Tabby, mandona como o inferno, mas eu a amo de qualquer 

jeito." 
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"Com certeza. Então, de qualquer maneira, acho que vou começar a procurar um novo 

lugar o mais depressa possível." 

"Você..." Preston mordeu o lábio enquanto olhava para Cary. "Você consideraria ter 

um colega de quarto? Eu não posso continuar me impondo a Tabby, mas não quero ficar 

sozinho, eu sou limpo e arrumado, em geral, e, e... " Ele disse tudo em uma corrida antes de 

perder a coragem. 

Cary sorriu quando ele traçou seu polegar sobre a palma da mão de Preston. "Se é 

você, então sim, eu consideraria isso, se pode colocar-se com o fato de que eu sou um 

péssimo cozinheiro e odeio que me digam o que fazer." 

"Acho que eu poderia lidar com isso." 

"Mas..." Cary olhou diretamente em Preston, dizendo baixinho: "...você pode também 

lidar com o fato de que eu te amo?" 

"Umm, bem." Ele respondeu, tentando manter o rosto composto. "Eu suponho que, 

talvez, depois de um tempo, se você estiver certo de que tem de ser parte do negócio." 

"Está tudo no acordo, Pres. Amor, dado incondicionalmente, se você tomá-lo." 

"Deus sim, eu vou levá-lo! E devolvê-lo com todo o meu coração." 

 "Finalmente." Tabitha sussurrou enquanto abria a porta, sorrindo quando viu Cary 

elevando-se muito suavemente, mas com firmeza tomando Preston em seus braços para 

beijá-lo. Então, ela deu um passo para trás e fechou a porta suavemente. "Já era sobre o 

tempo." 

 

Fim 
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